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o MAIOR ESTABELECIMENTO DE MOVEIS DO MUNDO
LISTA dos principaes Hoieis, Bancos, Clubs e Grandes Repartições Publicas na Europa e America

mobiliadas pela casa MAPLE e Cia.
ÉI)'.óe Palace Hotel, Al"cnue des Chllmps-Êlysées, _ The Klmherley Club, H.imherl"y

(jal'Ís » Hotel Burlington, Snnny Jlos('ornl1o
Tur! Club, Lisbonnc ." First Avenue Hotel, 1l,,11I00'n
The Gl'and Hotel, Tl'aflll~ar Squarc » Constltutlonal Club, . 'ol'tllUn1iJcr1allll Avcnnc

P Hotel Métropole, Monte-Cario » Governmcnt Housc, Simla
" Hotel Métropole, Cannes D BUl'lIn[Jton Hotel, Old BlIl'linll'ton tr"cI
" Cavalry Club, l'Ít~..:atlllly ,. Hotel Victoria, • 'nrLlIIIIII!lf'I'lancl ..\\-ennc
)J New Travellcr's Club t Pir.r:Hlilly • Royal Station Hotel, lIull (III' LXlJrlb EaslCl'n
" Imperial Hotel, 1l1l1l1'nel\lOuU, lIailw"1"
» Knowle Hotel~ Sidmoulh 'ft Great Eastel n Hotel, l'al'k"lone
" Prince 01 Wales Hotel, Hnlyho:ll\ " Grand Hotel, 1I"il!hIOn (ne" iJedroolll wings)
" St. Stephen's Club, Wc ·Imin.ter " Liverpool Club, Liverpool
)) Junior Conetitutional Club, Pkcac1i1ly » Victoria Club, Jer'sf'Y
» Great Northern Botei, l"iuJt's Cr(lss ]) West Cumberland Club, "·hilchaven
» Euston and Victoria BoteIs, EusLon SQU3.l'O » Malvern Honso Hydropatbic Establishment,
" Turl Club, f'ieeadilly 8"xton
" Brighton New Club, IIri"hton D Charing Cross Hotel, no" wing (50 bo.[rooms)
• St!rlio[J COllnty Clnb, Stlrling " Jockey Cluh, )i.'wrnal·kct
» Rnequet Club, Lh'cl'pool }) DevoDsbire Park PavilioD, Easluournc
» Cliltonville Hotel, )\ar;mto \purt I'cfumishing). »Crewe Hotel, Crp\\c, rol' L. & :. W. III'. Coo
" Royal Forest Hotel, Chin'l'roll\ » Devonshlre Park Theatre, EasU.lournc
)) Buckingbam Palace Hotel, S. W. (no'w winó) Limmer's Hotel, Hano\ UI' Sqnare
,. VolksTaad, Prrlol·w. The Pump Rouse Hotel, L1iln·ll'intlotl 'Yclls
" Royal Hotel, :-,,,"th Shi 'hb • Sackville Hotel, llox"ill,,,,·Soa
)t Royal Holloway Colleue, Virginia ~Valcr » Plough Hotel, . 'OI'lllalllplon
D Hotel Cap r4nl"tln, Mcnll)1tC " Grand Hotel, Jtclt'I'lJortlll~h

• Riviera Palace Hotel, Cimiez " Grand Atiantlc !lotei, Weslon'Sni'OI'-~I!U"c
JI Bosphorus Summer Palace Hotel and Club, J) Grand Hotel, .!f'l'HCV

Thul apia )) Grand Hotel, I.nWl·:'LnCl
)J British Club, Paris )) Esplanada Hotel, ~f.!i1r(JI"t

~ The Coburg Hotel. Gl'~",'pnor Squllrc
" Hotel Métropole, Landon
" Hotel Métropoie, Bri;:rhton
» Great Eastern Hotel, LiI'CI'pnol Stl'Cet
)) Savoy Hotel, \,idol'ia Emuunkrncnt

Lo Cercle d'orient, Pera
Le Cerele. SmYl'nn
Le Cercle Khedival, Alf'xamiria
Le Cercle Bilbao, Spai n
Le Cercle de Residentes Étrangcre.!, [losaria
Tlle Hellenic Club, SnljTna

" Hotel St. George, ~lu.tapha Superior
• Station Hotel. York (for :'i'orth Eastorn Rail-

way CVll1pany)
» Queen's Hotel, Bil'min~ham

» County Hotel, ~ewcaslle

» Grand Hotel, NorthllmJlton
)l BlIrllng1;on Hotel, Eastboul'O<'
»" Park BoteI, Pre'lon
» Hotel Carol l r (", I\ustendjip-, nOllmania
») Senate House, lluuno!Oi .\vres
» Central Station HotélL r.lns;!ow
» Royal London Yacht Club, C~wcs

D Royal Spithead Hotel, Islc or Wi~ht

» L. & N. W. Railwa7 Hotel, NOI'lh Wn!l,
hl111lin

" AvenIda Palace Hotel, Lishon.
" Eotsbourne Hydropathic Establlshment, Enst·

huul'nc
" • BlIxton Hydropathic Establishment, 8u:tton

Yér O ann,uncw na (jlUl'l'lcl capa, lalio extC'J'io'l'
.~

men­
ns suas

Devido ás grandes dcspezas que a Revista .Lllode1'/w é fOl'çaun a snldar
snlmente, pedimos a todo~ os nossos assignantes o obsequio de pngal'em
nssignaluras no neto da suhscripção.

AGENCIA GERA.L El\I PORTUG1\.L
rt r1irecr;ao da Revista Moderna tem o pra~er de COIIIJnlll/C"ccI1' aos seus estimados leitoJ'es ''1 11 1' (I

i/l/j)()I'{(lIl1e ca, a {'(filora de

ANTONIO MARIA PEREIRA

(Iceitou, [J((ra o (idul'o, (( l'epl'esenlnçeio da !lossa Revista em PodurJa/. Todas as coml7lllfli('ar:~jl's l'elatica
ao IJ/ol'imellto ar/millisll'lltioo da Revista Moderna lI'e se pab, deL"em pois seI' dil'if/ida ao

PEREIRAMARIA

NOSSO UNICO AGENTE O SNR

ANTONIO

Lh·J.·eia·o-Editor. óO-õ"', rua 1\.u~u8tn, Lis')4)a

Jt exce!ll'flte l'eputarfio d'esta casa-editora emailll17rya{.alltia para os 110 sos assi[jl1alltrs e lr.ilul'ps da
,e[jularidade e boa e.l'ccur:ào do 1I0S o scrciço.

,.
A Reri ·ta t\Ioc!e"fln - á parte a sua feição litteraria - é um CORREIO ILLUSTRADO creac.o exclusivamente para o Brazil

e não pretende de modo algum tomar logar, entre as publicaçües de actualidade destinadas ã. Europa.
rC'Ipollsnhilidllde de c'ada nrligo IlIserido lia REVISTA MODERNA, 1ll1"IIUlbe ao !'Oe.. r"slu'cli\'o aulor.



ANNO lo NUMERO 9.

REVISTA MODERNA
Director : M. BOTELHO

MAGAZINE QUINZENAL ILLUSTRADO. -- 48, Rue de Labof'de. PARIZ.

A NOSSA COLLABORAÇAo

A Revista Moderna, continuando os
seus esforços para obter a melhor colla­
boraçãO portl1gueza e brazileira tem o
prazer d'annunciat" aos seus teitores que
a partir do mei de Dezembro proximo, a
eminente escriptora portugueza :

MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO

homará a nossas paginas com a sua
brilhante collaboração.

Muito proximamente tambem a Revis­
ta Modema, publicará um notavel tra­
balho de conhecido litterato :

ABEL BOTELHO

A quem a modema litteratura portu­
gueza deve algumas das obras mais
originaes e mais caracteristicas.

---+---

~ nosso ~u~~leffiento Mensal ue MQ(\a

Encartado n'este nosso numero 9
acharão as nossas amaveis leitoras o
SUPPLEMENTO MENSAL DE
MODAS que ultimamente annunciamos
e que, estamos certos, agradará bas­
tante, pois é uma verdadeira coUeção
de todos os modelos Diais elegantes,
etados pelos jornaes de modas pari­
sienses, que são incontestavelmente os
melhores do mundo.

---+---
AlMANAK mODERNO

Chamamos a attenção dos nóssos lei­
tores para o annuncio, qne mais adeante
lazemos d'esta nossa publicação que
.apparecerá no proximo mez de Dezem-
beo. . .

•

oNOSS'O PROXIMO NUMERO

EÇA DE QUEIROZ.

O nosso proximo numero de
20 DE NOVEMBRO, que c.o~e­

çará a publicar A ILLUSTRE
CASA DE RAMIRES, será ex­
clusiv.amente consagrado ao
grande escriptor portuguez.

NJesse' numero-a par de uma
collaboração escolhida e firmada
pelos primeires nomes da litte­
ratura portugueza contempo­
I'anea - daremos interessantes
documentos illustrados sobre a
vida litteraria e intima de EÇA
DE QUEIROZ : Authographos,
retratos, phothographias, etc.,
etc.

Este numero da REVISTA
MODERNA, corresponde ao
desejo tantas vezes manifestado
pelos nossas leitores de possuir­
em retratos de EÇA DE QUEI­
ROZ e é ao mesmo tempo uma
homenagem da REVISTA MO­
DERNA ao seu dedicado e emi­
nente collaborador.

MAPLE ET COMP·.

Chamamos a attenção dos nossos
leitores da Europa e do Brazil para o
annuncio que faz na nossa Revista .a
grande e importanti sima ca a de mo' eIS

- inglezes de Maple e Comp'. Essa pode­
rosa empreza, que possue em Londres,
em Tottehnam Court Road, um dos
mais O'randiosos e mais bellos estabele-

o P .cimentos acaba de fundar em anz
uma sucdursal de primeira ordem, sita
á rua Boud~eau, perto da Opera. A casa
de Pariz, objecto das vi itas constantes
da melhor sociec;lãde franceza e estran
geira, expõe nas ·~ua.s vas~as sala~,
completas collecções de moveiS do matS
puro gosto e do mais confortaveL e ele­
gante estyo.

RECEBEMOS E AGRADECEMOS.

ReU1J.e du 'l§l"ésíl. - 56, Rue aint­
George, Pariz, Director: A. D'Atri.
O ultimo numero d'esta impoI'tante
publicação vem, como sempr , particu­
larmente interessante e documentado
sobre os negocios do Brazil.

A' Revue du Bl'ezil, que entra agora
no seu segundo anno d'exi t~ncia, dese
jamos prospero e largo futuro.

Revue lllustrée. - Editare. Ludovic
Baschet, 12, rue de I'Abbaye, Pariz.
Mais uma vez esta bella publicação dá
provas do seu fino gosto artistico, na
publicaçào de curiosos documentos illu ­
trados sobre a He panha, photographias
pittorescas e verdadeiramente atti tica
que mostram o lado poetico e curioso
da patria de Cervantes. O ultimo nu·
mero da Revue Illustl'ée dá tambem o
retrato de Armand Dayot.

Le Bl'é$il. -- 19, Boulevard Mont­
martre, Pariz. - Este semanario, que
regularmente informa a Europa dos
mais importantes acontecimentos do
Brazil, continua a ser, como elle justa­
mente se intitula o correio da America
do Sul.

Este seu ultimo numero traz grande
noticias sobre os ultimos acontecimen­
tos, noticias que sào da maior actuali­
dade.

Le Sport Universel Illustl"é - Revue
hebdomadaire de tons les ports et de
l'Elevage - 13, rue de Londres, Pat"Íz.

Recebemos este excellente jornal de
Spart, um dos mais importante que se
publicam e certamente o que mais
authoridade e cuidado artistico põe na
escolha dos seus documentos photogra­
phicos sempre muito curiosos e interes­
antes.

Revista Illustrada - O numero 733
d'esta humoristica publicação continua
brilhantemente, a analyse, em carica­
tura da sociedade brazileira comtempo­
ranea e do mundo politico actual.

-.



Do, Pi/oti (Pariz),

UMA SCENA EM PETEIUlOF
NICOLAU, - Então o que ti que "ossê admira

mais aq'ui ?
FELlX, - Oh Magestade! COl'lamente de estaI'

ao seu lado,

Puneh, de Londres.

.hS.ACIA E ,l LORENA. - Bons dias SI' PI'esidente,
o SI'. nos tl'ouxe' alguma cousa da Hussia? .

ELL>: (confuso), - Oh! encontrar taes impor·
tunas em semelhante momento.

Piloti (pariz).

•'lCOLA U A GUlLUERlIl~

Meu cal'O primo, eis o pl'oblema da situaÇão,

Grelol (Pariz),

Felix Faure e Leão XlII come\:am as manobras
eleiloraes cm FJ'anya,

Silhouelte (Pariz).

ABDUL liAMID, Figaro elU'opeu, - É a1ltallhli que
se barbea de gl'aça e que se assigna a plt. que
vossês me querem impôr,

Grelot (Pariz),

Hanolaux dOl'lllC lI'anquillamenLe g,u'antido pela
paz Franco·nussa, GuilJHlrme o FuriLJundo orga·
niza incidenl.es cle fI' nleil'a, em.q.uanl.o que F:eíix o
Grande, caça lebl'eslla sualle,idencia de oulomno

F'isehietto (Turim).
O tio Jonathas dá á Hespanha

o t'olt.elho omigavel de pacificai'
Cuba em quinze dias,

Times Hemld (Chicago).

O MrNDo Ás AVESSAS. - A Turquia. arrastando as potencias christãs,

, F'ischü:lto (Tur.im).•
HESULTADOS DA GUERIIA

}, Gl'ecia conseguio novas c
authenticas l'ninaõ -paTa mostrar
aos (ullnos viajanres.
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o de Blandfozd(*)

BEM 'ei, meLlDeLl,',quenemtoda ascl'ianças
podem nasceI' ..obl' as paI has de um cur­
ral, entl'e a vaquinha e o bUl'I'inho, c 111

uma gTande e, tl'ella e, 'preilando, de 'ILll11bmda
a}I'1:wez las v!g;a I'ôtasdo telhado, l\Iuitas cl'iança'
tem nece. 'sal'lam nte de nascei' n'UI11 quarto acon­
cheo'a lo, bem tapetado, onde a fmldinha::; fina..
aquecem deante d'Llm lume aleOTe, e a gOl'da ama
eI era, ri on ham nte desabotoada, . Ll.-·ten tando o
peito enol'm , tLlmida pl'Ome.. 'a ele todas a abun­
dancias, Outm.. me.. mo, e nLll11erosas, 'ãofol'çadas
a ncetal' a vida com ll'adicional sumptuosidade,
logo lavadas em velha e pe, 'ada,' bacia de peata
el itadinha' logo, 'ob preciosas l'enda.. , em bel'~
<,' .. de mais I'ico lavol' que uma alfaia d'altal' .. ,
As im o detel'mina a Lei immLltavel e l'igidach,s de­
.. igualdade' humanas.
, Ma. .realmente :--te I'ecen.te ~ pobl'e Mal'que­

zll1ho d Blandfol'cl, filho pl'lmell'O do DuqLle ele
lVladborough, entl'ou no mundo enll'e pompa' e
l'iquezas d lIma exces.. iva, qua ,i inhumana 'eve­
ri lade. Todo' os Jomaes da Europa e ela Ame­
rica, em tila pa 'mada, e o velho Time na frente
d'elles gaO'uejando d'emoção, desemolam revel'en­
l.emente a lista 1'e..se.. tel'l'iveis e 'plendol'e.. : e
....a Ida, na vel'dade, al'l'i pia! Pal a Cl'eal' e l'ea­

lisal', com um luxo inedito na Histol'ia do Luxo, o
nxoval d'e.. te pobl'e Ial'qu zinho, sua avó vene­

I'av 1 abl'io um con UI' 'o d'AI'te entl'e todos o..
al'li.'tas de raça Anglo-Saxonia: e assim tal illustre
pintO!' d'Histol'ia Sacl'a v lou meze-' pal'a concebeI'
o feitio sublime rl'um cueil'o' tal al'chitecto, intel'­
rompendo uma Cathedml, espl'emeu todo o seu
genio 11 ornatos d'llm sapatinho ... Mas tambem
qLle mamvilha ! Uma das colcha, do seu berço
ab' lutamente offu 'ca, I ela nobl'e elegan ia ima­
gino a invenção elos bOl'dado.. em relevo d'oul'o,
as pOl'tas do Bapti ·terio de Florença.· N'algumas
das ~ouca' ha omementaçõe, subtis, gracilielades
rel)l'llhantes de gemmas entmlaçadas, que o..
no '·os vel ho, omi ve::i elo 'eculo X VI não, on ha­
I'am ao trabalhaI' na cu tódia ,de D, l\Ianoel feita
com as pareas d'OI'iente,. "

Mas, como a belleza pLlramente e~thetica d'este
enxoval não impressonaria a alma das no '. a De­
moceacia, utilital'ias, todos os JOl'l1aes, e na fr'ente
d'elles o Tin'W com a folhas a palpitaI' d'ol'gulho,
I roclamal'am o preço minucioso, em divina moeda
, onante, de todos estes pl'odigios, Assim sabemo'
lOLlvadoD u '! que cadacueil'o (e o Marquezinhode
BlandfOl'd muito pI'evidentemente possue doze du­
zias) CLlStou a somma de quinze mil réis em bom
papel de POl'tugal, que cone 'pondem, em papel
tambem bom do BI'azil a uns cincoenta ou ses­
'enta mil magnific nli simos réis. Despeza de

l'e 'to pedei tamente discreta j - apenas, em moeda
POl'tugueza, dous contos de l'éis de cueil'inllO.', As
camisinhas são cincoenta - e d'estas ha vinte

*) ncprodUCtüo lulerLiicln em Portugal e Brnzil.

e cinco muito rng la.', muito
bocadinhos de cambmia leve e {mo'il omo um
tlo~o .de neve d' bl'il, de ,tinada pudi am I t Ú

1l1~'m'~ade maL ma, que v,:tl m ada un' 'in o nta
mIlI'éls. Pam uma ami 'a d I ian inha, qu let';\.
a,d~1icio"a l'espon..abilida I d I'o<:al' aminha
dlvll1amente inn en(., n50 " um jl'eç' ii IpU­
dente, As outl'a vinte e ('ineo ami 'a, . a ' sim,
fom111 I aga , cada uma, segundo onlil'mam o
Jomae d Ne,,,-Yol'k C0l1 um justo I'ubol' d
glol'm, a cento e (:in oenta e me::;mo duz nto mil
I'éis! Mas que! São 'umisinha' de o'n.la, 1 al'fl, .
dias nobl'es em que um lmp mdol', ou UI11 1'olhs­
chi!cl, ou mesm talvez um p del'o. i 'im l'11bl'i­
canto de houl'iços de hicaO'o, lome no' , eLl.' bl"l­
ços augu .. tos, 101' Lll11 1110111 nto, COl1 ir quieta ã o
affastando a' 'alças, o hel'd iI inhodil. 'a a d [\1al'l­
bOl'Ough, Todavia, l'elaLivamente mai .. 'uml tu ....
me pal'e em os babeil'O " onde, e de..enl' Iam, I I'
entl'e os bodados que gm1 de Arti. til., elo.' 'nll:"1.­
ram, di.'tico, galantes e piedosos que lin ,I ta..
ri mal'am, Cada UI, 111 con tal' pr d vel'::;o
e do c1ebuxo, ó pelo tecido e I' nda lue o 1'1;),

ficou pela somma já impel,tigada e eluml <1 vint
mil r6i .... , Os jomaes "CI'i le L ndl' s (Iiv 1'-

gem do.' j01'11ae.' erio ue e\\'-Y l'k .' bl'e
numel'O exacto d' .. Les I ab ii' ... Eu penelo (e
Hislo!'iac1ol;e elo seculo XX ponel ['[io mmiO')
para a vel'são elos Ingleze, empl'e mai.' I'ig ­
rosos em matel'ia d'inv ,tigação Itislor'j a, q\lo
affil'mam sel'em os babeiro.. tl'ezento.. e oitenta ­
quinze mai , portanto, do lue o, vestido. qu
pO::isuia a O'!'ande I'ainha Isabel, quando, de tmida
a Gl'ande Al'mada, eUa tomou o eptl' do, mal' '.
Em quanto ás capas, toda a 1m!!' n 'a hal'm ­
niosamente oncol'da: ão qU:1l'enta: a ral'idac1
pl'eciosa das pelles lu ta n'ella' om a pl'e io..a
antio'uidade da' renda.. : e a, mai, imple, li a..
cu taram en tre JOl'mo..o. quatr'ocen tos e f01'111 .' i '­
,imos quinhentos mil I'éi', Do, ve tid .. P I'em
não vo posso contai" oh mãe altonita, d':1quem e
d'alem-mal', porque O" jorllae' de Iew-York ele
Londl'e , tão I'ijamente 1mbituado ú:s emo ,ões da
Historia ambiente, ao atacaI' e 'te calltulo dos ve"­
tidos elo Iarquezinho ele Bland~ rd, apena' bal­
buciam, deslumbrado, om a.. I Hra' t da' a
al'far : - c( m pl'odiflio ! ln sonho! IItt 0:-1'­
ti[jent! ».. , Quanto tel'iam cu.. tado e ta.. duzlas
de vertio'ens ~ lVleu Deu ! ponham 'un' delgad s
sessentaconto -e pa~semo " res[ eit s

Todo e te temeroso enxoval, de que Mal'que-
zinho de Blandford é o in on, iente man quim,
e ·tá mal'cado c m o 'eu bmzã ,a ua cOl'ôa,
seu mote, A. 'im, E cudo-de-armas, em al'l' O'anto
relevo sobl'e a touca' 'obre cada ..apatinh ,entl'e
os bo~dado, da.. meias, na frente d s babeil' s
que tomam a rijeza heraldica de dalmatica. de
Arauto! As im, Escud ·d'ilrmas nas fralda, , 1l0S

3l
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cueil'inhos... E aqui me toma uma inquietação,
considel'ando que um bmzão d'al'l1las (e d'armas
tão engro .'adas pelas allianças com as do Marlbo­
rough), me mo bOI'dado om seda' tenues, formará
obl e os linho' finos uma saliencia dura - e que

muitas vezes o Marquezinllo de Blandfol'd ber­
rarú" roxo e pêl'ro, ontl'e o carinho inuteis de toda
a casa de fadborough, e .·erá simple 'mente por
queo e 'cudo da ua raça illu ·tre lhe e. tá trilhando
as nadegasinha tonra.·, côr da açucena e da rosa!
E 'into ainda outra inquietação, ante e.'ta fral­
dinha.· 'al'reo'adas de brazõo gloriosos, inquie­
tação que commigo partilhará todo o Collegio
H raldi o do Reino-Unido, pen ando que, a dOI'­
mil' ou a mamal" não ·ó no macio segl'edo do
seu bel' > o, ma deante la.' nações aLtenta', o her­
dei l'0 dos MarlbOl'ough constantemente fará chiclJi
sobr a. al'mas dos Marlborough !

Fel izmente, para o enxugar logo, impedil' que o
eu bl'azão en '01 ado se re 'fl'ie e incommode a doce

cl'eaturinha ,dez aias o velam com anciada soli-
itude! E este numero, ainda que genero 'o não

parece extravagante, pois que o Marquezinho
de Blandford (confol'me no' informam ainda os
Jornaes com embevecida ternura) tem quatro amas,
I ara podei" em tardes de fa tio, e.'colher entl'e
os lUl1tl'o leites, depoi.' de palpai" com mãosinha
enton ledora, a tumidez e o calol' dos oito seios.
Mai.' profu '0 se me afUgura o numero das gover­
nantas, que são tre - dua.' amai' do que tinham
os Filho.' de França no grande seculo, em Ver­
saille.', quando a Emopa não di ,tinguia bem .'e a
mage 'to ":1, luz, que cahia .'obre ella, irradiava do
S I ou de Luiz XIV.

Ma.' qu são esta' magnificencias de fmlda, ,
e ta va ·ta camal'ilha de aias, perante as riquezas,
a ll'opri dades 'obel'ba , os dinheiros e 'tontea­
dore' de que o Marquezinho se apos ou apenas o
envolveu o ar d'e ·te mundo. para elle especial­
mente aque ido, purificado e embebido d'aromas"?
Logo que a. comadres, o. medico' (e creio que os
Reporters) veri6caram que era um varão. e que o
era com energia - a criancinha ficou vil'tual men te
dona d'c e palacio de Blenheim que a Inglaterra
deu como recompensa nacional ao primeiro Mad­
bOI'ougb, ao galante e amavel John Churchill, com
o.' 'eu' trezentos quarto' mobilados, os seus par­
que de sete mil hectare.', o, seus rios, os seu
lago , e a gl'O a e. ·tatua do heroe, já de bronze,
n'uma excelsa columna, trajando de Imperadol'
Romano! ... Mas o me 'mo succede a todos os primo­
genito . da casa de Marlborougb. E de resto outras
cr~anç.a , ao entrar na vida, chupam, atravez da
pr1l11ell'a gotta de leLte, um ca te110 de muitos quar­
tos om um pal'que de muitos hectares. O caso
especialm,ente grave d'este pobre Marquezinho
de Blandlord (e. que nunca succedêra a nenhum
Marlborough)iOlque, apenas o lavaram, entrou na
tremenda po.'-·e de duzentos mil hões de dollars
de duzento.' mil contos de réi.'!. .. Quando o tira~
ram da bacia vinha todo a I ingar d'ouro! Depois
bem sequinho, bem polvilhadinho, embrulhadinho
nas suas flanella de duzentos mil réis,. preparado
port811to a descan 'ar n'um somnil1ho tel ido ­
immediatamente re ebeu, para que esse desc:m o
[o.' e bem 'egmo, um palacete em New-YOlk que
n . Gazetas, J?-'um ge. to largo, avaliam em quinze
mllhõe . ASSIm, com o. eu tecto bem gamntido para
bem o abl'igar, e'. e tecto que o Filho do Homem

outr'om, n'uma e.'tracla .'olitaria do Galiléa, se
lamentava de não po~. Uil" o/ilho dos Mal'1borough
foi maciamente aconchegado no seu bel'ço ublime.
Mas, ainda a ua cabecinha molle e pennugenta
se não .'umira entre o e 'plendol' da.' relldas, jiL
lhe fÓl'a entl'egue, para os vagares do veeão, outl'O
palacete á beira-mal', Mal'ble HaU, solal' de mar­
mOl'e, mas realmente d'ouro, porque, 'egundo o
bl'ado dos Repol'ter3, vale quatOl'ze milhões. Habi­
tar junto do mar com tanto esplendor, e não o
navegar com esplendor parallelo, ,'eria bem
humilhanle para um Anglo- axonio; e antes
I is que adol'luece.':', e ret,;ebeu o pobl'e mar 1ue­
zinho um hiate de recI'eio, muito famoso, cha­
mado 1 alente, não pelas suas valentia, mas pelos
eloze milhões que o pagaeam! 'I em. I alacio na
cidade, palacete nos areae.' de Newpol't, o Va­
lente .'obl'e as aguas - e todavia o mal'quczinhO'
de Blandford meche e geme ...

Dorme, dorme, meu menino
Que a tua mãe foi á fonte...

Á fonte '?' .. Sim, á Fonte do OUI'O Perenne, pOl'que
ahi trazem ao pobre menino, não um cantaro le
fres o balTo, mas um coffee de negro fel'1'0 , con­
tendo toelas a joias que elle jú possue pOI' ter
na cido, e que, em I'oda do ' u berço, os Heporter.-',

xtranhando que n5.o venha tamb ma myrrha e o
incen, o, avaliam excita lamente em sete milhõe",!
Emfim o Mal'quezinho, d I'l'eado, immobilisado 'ob
e ta e '[ anto 'a carga de mi Ihõe. , socega, vae ador­
mecer! ...

Não! Poi.' que um cal'teir·o e 'bafol'ido, a om­
panhado d'outro ti' pel de Hepol'ter', ,e acerca
ai voroçadamente do bel'ço, estendendo á I'ian­
cinha a 'ua lwimeil'acarta registrada. Quem e 'creve
já ao Marquezinho que ainda agol'a de 'ceu do céo
den tI'O do seu açafatc de I'üsas"? Alguem de certo
qu amorosamente o esperava, que e apre' 'a em
lhe mandar a palavra que lhe explicará a Vida,
e lhe n. inal'á o que na Vida. upel'i I'mente vale,
e lhe aI ontará o fim a que tende a 'Vida. Com effeito.
~ do t VÔ, do entemecido avô, a al'ta que se abre,
e que os Reportel's lêm com a face esga cada, e que
copiam soffregam nte, e que cont.ém esta profunda
linha: -- « lVleu neto, malõquez de Blandford, ahi te
remetto e.'sa quantia para teu dinheiro d'algi­
beira! » - E pregado á carta, com alfinete d'ouro,
um cheque, um cheque sobl'e o Banco de Ingla­
terea, um cheque d'um milhão de dollal's, um leve
cheque de mil conto'! Quem é este avô~ Céos
piedo'o', que tudo 'abeis, quem ~\ e. te avM Quem
assigna este temo cheque, de ricaci . 'ima ternura ~
O bom avà, que a' 'igna o bom heque, é Vandel'­
bilt, o millionario "\ and I'bilt, o mi11ionari 'simo
Vandel'bilt, o ameri ano mai' millionarisante la
America millional'i, adül'a!

E agora, amigo.', comprehendeis! Sim, perfei­
tamente ... O duque de IJarlbol'ough casou com uma
'enhora Vanderbilt, goza por SOO'I'O o velho Vap­

derbilt, trata por unhados os m~ç~' Vander~)lt!
e elle mesmo está todo anderbIltlsado! E d ahl
o' cueiros bordados a ouro, e os babeil'os de qui­
n11ento . mil réis, e os cento de milhõe " e o palacete
de e,v-York, e a casa de marmore, e o Valente
.'obJ'e a aguas, e as joia , e os mil contos para a
algibeira da fraldinha, e toda esta portento.'a pe­
cunia estendida deante da porta do velho castello
de Blenheim, bem e 'palhada ao .01, mo ·trada es-
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tridentemente a todos o.' Reporters Anglo-saxonios,
e empul'rada para deante da gente di.'trahida que
passa e a quem. 'e grita ~om delirante orgulho:
- « Olhae, adm ll'F1.e os milhões de Vanelel'bilt! D

Estampi.do horl'end? de milhõe.s r~mexidos, que
te não deixam dül'mll' o teu pl'llneuo somno da
vida, Marquezin ho de Blanclford! Ah! meu doce
m nino, se teu pae, e se gentil duque de Mal'lbo­
rough, tives..e desposado (como podia, aI ezar da
vossa delgada nobreza, de raiz magm e curta)
uma senhora da grande casa de Northumberland
que reinou na Northumbria, ou uma das Cecil que
tão bella....ão e tantos homens fortes têm dado
á patria, ou uma Arundel, d'essa raça de Norfoll<,
onze vezes secular, onde já EI-Rei D. João I de
Portugal se honrava de ca. 'ar uma filha amada,
ele certo, gordo anjinho, não possuilias um hjate
antes d'engatinhares, nem mil contos para a algi­
beÍl'a antes de usares algibeim - mas, deitadinho
n'um confol'tavel berço, entre uma velha, elegante
e calada riqueza, brandamente dOl'lnirias, sem
que o teu somninbo fosse estmgado e a tua can­
dura qua.·i maculada com este brutal, insolente
fr'agor de milhões revolvidos, alardeados, tilinta­
dos atravez dos Jomaes, para que o mundo saiba
que tu és muito rico e que Vanderbilt é o teu
avô! Por que agora só esse será o teu avô, o teu
unico e grande avô, aquelle que o nosso seculo
conhecel'á e admirará, aquelle que sUl remamente
te cercará de prestigio, aquelle que pela sua força
absorverá a tua raça enfl'aquecida, de tal sorte
que, quando por teu tUl'l10 chegares a avô, tel'ás
pOI' neto, e neto muito illustre, o duque de Van­
derbilt·! O outro, o que está empoleirado na ua
columna, vestido d'Imperador Romano, dominando
os pl'ados e arvoredos de Blenheim, esse não
apl'esenta acções que interessem ou deslumbrem o
nos '0 tempo positivo. Era um mero soldado, b~­

nito e esbelto, mas tão ignaro que apen~s sab~a

assignar o s~u obscuro n~me de ,~hur~hill e ~la
com uma dlfficuldade affhct va. 10Javw, a. 'SIm
illetrado, fez dez campanhas triumphaes ontra
todo o podol' de Luiz Xl'\. Na primeira ~esem­

barca e de victoria em victol'ia, toma as Cidades
de V~nl~o, de Ruremonde e de Liêge. Depois,. na
outm primaveI'a, em pducas semanas, conqUIsta
todo o paiz riqui 'simo que se estende entre o
Rheno e o Mosa. Depois toma Donauwo~['th, passa
o Danubio e o'anha a batalha de Blenhelm que fez

, b D .
perder cem leg.o~ de tena aos. Francezes. OpOIS
vence em Ramdlles vence tel'l'Ivelmente em Mal­
plaquet, abala a l11~narchia de Luiz XIV, des­
tl'óe o prestigio militar da velha Fmnça. E, com
todas estas glorias, engmçado e aleg!,e, frat~rnal
ao soldado leal e affavel aos venCIdos, duma
serenidade 'corajosa e cheia de elegancia que
lembrava os heroes gregos! DeslumbI·ante. em
manhãs de batalha, com a sua fina espada el'~UI~a,
a immensa cabelleira a fiuctuar ao vento - a nOIte

na tenda, entl'e os can 'il'ões de vinho, ainda le ­
lumbl'nva, conver ando, .. generae. pI'i ion il'o
que vinham de Ver aille', n le quando havia
sel'mão era Bos. uet que o ] r "O'ava e quand
havia comedia era Moli "re que a e. revia. De tal
sorte que nunca ninguem conqui tou tant pela
forç~ - que depois tanto seduzi 'e leIa graç'.a.
Por ISSO a França, que elle esmagal'a, o imm r­
talisou n'uma canção toda cheia de flôl'e . :

Marlborough s' 11 va-t- n "'uel'!' ,
Vivent los 1'0. es!

Qui sait quand il revicnlra...
Viven t le. I'o:cs et les lilas I

Esse el'a o teu outl'O avô, Marquezinho de
Blandford! Mas e". e partiu para a guel'I'a, 'en
alla-t-cn guef'f'e, e quem sabe quand voltaI á!
PaI'a ti - nunca mai'! Já não vivem os lilaze',
murcharam as 1'0 a... E a linda canção de Feança
risonhamente t'o diz:

lVIp. de Marlbol'ough e t mopt,
Vivent le rose. !

Bien mOl't et bien entel'!'é,
Vivent les rose. et 1e: lauriel's.

Bem mono e bem enterrado! E agol':l, Iositi­
vamente é que elle mais se afunda, bem fundo, na
sua funda cova I Soll'e ello 1e 'am, carl egand
seu corpo ligeil'O, abafando o .'eu n me sonOI'O, .'
immensos milhões de Vandecl ilt! E n JulgoI'
d'omo, irt'adiado lor es a O] ulenta ma' 'a d' mo
que atulha a ca a de :Marlbol'ough, quem] ódo
ainda enxergar o Iam] ejo fino da fina es] ada na
manhã de Malpla ]uot ~ MI'. de Marlboro~tgh e t
mort! Não vivem as rosas - meno.. o.. lou'r si
teu verdad il'O avô agoea, o unico omprehen. ivel
para o nosso tempo, não é heró , é o millional'io
- com geande vantagem do teu Cl' dito, da tua
celebridade, da tua authoridade no lub, da
tua influencia sobre as mulheres..... Não Le agiLes
no teu berço, Marquezinho de Blandford, de' on­
tente, n'e 'sa innocencia da' coi..as do mundo lue
ainda tl'aze' do céo ! Hoj av' lue dê I r'oveito e
homa a um neto não é aquell que, ao '0111 as] 1'0
dos pifano', entre o. e.. tandarte. soltos, ntm na'
.'essenta praças de guena que o seu genio tomou
- mas aquelle CJue, 'entado á ba~l a, a:bl'e um
caderninho, e, com penna lal'ga e facJ1, asslgna um
cheque de mil contos. E tu ou nã viverá' - ou
..erás exclusivamente o neto de Vanderbilt. ê
pois rendosamente o neto de Vandel'bilt !

fI'. de M:1rlborougll e. t mOl'h,
Bien mOl't et bien en tel'l'é .....

Os louros seccaram - vivam os dollars !

EÇA DE QUEIROZ.



AVia~em oos Heis oe Portu~aI

ao Algarve
Ful'O, !) d' utu bl'o.

ODO esse teI'reno algarvio, que eu
vejo corl'er pola janella do \vagon
que me tmn 'pol'ta, tem na maclJ u­
gada macia que o nubla a me. 'ma
côr outonica e tormda. São vi­
nhas vendi~ada , são horta que
descançam, milhal'aes re::;tolhen­
tos; e sempre, em grupos ou per-

r" dida, afiguei m anã, ostorcendo
n'um le. ~ spel'O os twncos cinzen tos o nodoso.', o
p ndurando pobr' mente rala.' folhas, amarcllas,
sujas, como trapos.

AI enas nos longes enfuscados, d'encontl'O a al­
O'um outeiro, pai' entre alfarrobeims espessas, por
entl'e piloil';) osguias, o caiado vibeante dos casaes
pinga d'al gro a tel'l'a calcinada.

Este outomno é assim uma saudade. Saudade
d'es.·a aurora que é a primavom com o seu tapeto
de flôres d'amendoeira o o seu riso de cr'iança que
desp rta a pedir beijos.

Que no Algarve essa criança deve pe Iii' beijos
e figos!

Eis que párao comboyo. Comboyo hi. torico, que
toda a noite resfol gou charneca fóra, na sua maJ'­
cba d'expl esso, fazendo rodai' sobre duas tiras de
ferro, um relical'io real, todo de seda e damasco ...

Ei que pára o comboyo. O sol é já mais alto.
Re 'oa um hymno, estridulam bombas, um ma­
gote de pessôas gl'aves resvala sobre o alpendre
embandeÍl'ado da gare, a multidão pa. ma, um si­
lencio se faz ... e emquanto ao longe, um monstro,
a machina, cospe indifferontemente o seu vapor ...
do bando sizudo que se adeantou ao coche reg.io
alguem 'oluça uma allocução !

** *O HYMNO DA CARTA! FOQUETES! ALLOCUÇÕE .!

O h!Jmno da caria!
É inulil fLlgir á ob. ·essão. Eu estou a ouvil-o

ninda, eu estou a ol,lviJ-o sempl'e! Eu dmmo o

Im"ta'l/ulleo de Arllaldo Fonseca. o escaler do hiate real entrando no porto de Lagos.
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EL-REI E A RAINHA SUBI:;DO A SERRA Di\. FOli\.
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ouço-o, e no meu prlmell'o bocejo a minha pri­
meira . blasph mia vem ao om d'elle... como
um r I.

Foguetes!

ão ha silencio que valha um semelhante estra­
lejar de bombas. Habituei-me já! Acho-o tão nor­
mal como urn prégão, o zumbir d'uma mosca, o
virard'umafolhal Habituei-me! E s na ma duas
ou tI'es bombas succede rebentaI'em sobre mim,
eu sorrio-me como se bOI'boletas brancas adejassem
em torno do meu chapeu de feltl'O I

Allocuções!

-- cc N'este tão faustoso dia, minha 'enhoraDona
Adelaide, eu venho com o devido respeito, perenne
d'uma lisongeira fom e de fagueiras esperança',
prestar-vos preito e homenagem e impetrar da
vossa excelsa cozinha... meio bife e um copo de
Fuzeta! p -

Foi assim que no hotel Louletano, em Faro, eu
discursei, após o que, espalmada a mão na bocca
aberta em 0, a disparei p'ra cima, no sentido da
testa, fiz estalar a lingua, simulei um foguete,
assobiei o h,)'mno, e consegui o bife e o Fuzeta.

Desde então, tudo o que digo tem um solemne
cunho alloc ltivo e não admitto que ningL18m me
peça um phosphoro sem me tI'atar por Vós e sem
prévia declaração de lhe pulsar na CaI'cassa um
verdadeiro coração ele P07'tuguez.

*:I: *
I i ou pre. idente, na impossibilidade moral de

. e lhe chamaI' já hoje o en/wr, compensou-se-Ihe
a pel'da do attributo com a de "ignação de chefe
supremo e com a certeza de ,'eI' na hierarcbia offi­
cial o numel'O '1.

E a 'sim se diz o PrÍlneiro elos F7'CIncezes fallan­
do do Sr. Faure, e as im se diz o Chefe sup7'emo
de Portugal divagueando sobre o Sr. D. Carlos r.

A designação de ubclito essa prevaleceu. E
prevaleceu igualmente para o presidente de qual­
quer camara que é doutor, e para o cantoneiro de
qualquer e trada que é analphabeto.

E quer seja o Primeiro do Francezes que viaje
ou o Chefe Portuguez que excursione ha-de topaI'
o doutor e ha-de topar o labrosta. O doutor que
lhe falla na prosperidade da terra, o labrosta lue
lhe cala a miseria que o devasta.

E o Rei pa 'sa, por en tre o bramido dos clamore "
na magia da illuminaçõe:s, no thuribular dos Te­
Dewn, sob o palio das recepções, sem um mi­
nuto pam coordenar uma ob ervação nova, para
ondar com um só olhar, a 'incel'idade das accla­

mações, e o dessoramento dos dependente..
hei ou Pre idente para alem das barreiras da

côrte, ninguom ainda hoje o comprehende 'em
jorros de luz e fogos d'artificio.

E como tenha 'uccedido que no Algarve exigiam,
p'ra mais, o I ei de corôa e manto, cumpre-me
re ardar ter havido ha mezes a arreigada idéa
d'impôr ao I residente Fame um chapeu de plumas
p'ra ir á Russia.

Porq\le é o ca'o que, em viagen.· politicas, o

chefe da nação vae mai' para que o vejam, do
que para vel'.

Fuma, falIa, sorr'i, e sempre em redor d'elle ha
fumo ou pó : o fumo dos foguetes ou o das salvas,
o pó dos caminhos ... e o dos seclllos; e em fI'ente
d'elle, calvas acocaradas ou um prato de sopa ou
o seu secretario felicitações ofHciaes, jantares,
memoriaes.

. *
'" *

A gente algarvia, exceptuando é claro, as cama-
ras municipaes e os varios funccionarios, não se
manifestou fallando muito como é de fama em
povos do Algarve.

Á passagem do cortejo real o homem tirava o
seu hapeo rodado, a mulher deixava pendor bo­
çalmente a mandibula... e olhavam.

O Algarvio não tem, nas multidões em que o
topei, um feitio exterior que o distinga accentua­
damente do alemtejáno ou do extremenho.

E como temperamento ... tem o olhar doce, o
figo doce, a batata doce, o clima doce.

Villa Real de S'·-Anlonio, 10 d' ulubro.

Desembarco. Do azul leitoso do cOO cahe . obre
esta alegre tena, uma luz alegre e poeirenta. É a
baixa lisboeta, alinhada, com os seus telhados in­
dios, e todo o feitio pombalino, regular e monotono.
Apenas aqui e alli um pedaço de tmpeira foi modifi­
cado e arranjado ao sabor d'Olhão ou de Tavira
com o seu terraço arabe e caiado.

E n'esses telhados e n'esses terraços, esperando
o cOI'tejo - coleando a es as homs pela estl'ada
de pó - cabeças curiosas buliçam.

POl' entre a' decorações de buxo, balões e
galhal'detes, a melhor é talvez esse bOl'dado de
cabecitas que fimbl'ia as cimalhas da COl'renteza
de casas pOl' onde ,'e continúa em longa linha
recta a estrada de Faro. Ha mui tis ima gente
d'Ayamonte. Ouço fallar mais hespanhol qu~

POI'tuguez. Na mu~hel' o t,)'po confunde-se. E
tão estz'eito o Guadiana! Tem o tmje andaluz da
burguesinha : em cabello, o penteado cuidado,
um corpete de seda, a saia lisa.

Eu nunca vi em tanta mulher cal'as tão lindas.
eu nunca vi em tanta cara tão lindos olhos!

Ignoro se sobrestal'ei na opinião. Por agOl'a
peço pel'dão do exagero ... venho de Fal'o !

:;:

* *
Chega o cortejo. Ao longe um h,)'rnno, foguetes.

Um bicycletista, de batedor, bI'anco de pó, atz'a­
vessa a multidão, agita o bonet, tem dichotes em
hespanhol : - ole, viva mi patl'ia! ; - um mi­
nuto mais e sUl'ge n'uma nuvem de poeim o tro­
pel do ,'equi to leal.

Este de 'embocar na Villa, feito a galvpe, pOl'
uma tarde calma e sob um pÔl' de sol vermelho
o ouro, simula mai.· uma fuga de vencidos, com
cal'l'OS d'ambulancia á rectaguarda, do que uma
entl'ada amiga e tl'iumphal.

A todos a poeim ennegl'eceu a cam e embmn­
queceu cabellos, e a fadiga da viagem vincou-
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Villa NOI'a de P rLimiio, 'l3 d·Oulubl'o.

** :::

Não importa!
Declara-me o Visconde de lavcl'ie, amarada

do Figaro, embrulhando um r bu:ado n menn
do lunch real sel'vido 1J lItem, que esse dia tinha
sido : tout de mêm.e, une joul'née hi {ol'ique :

E eu mel'cadol'ia, olhando o Clavel'ie ... vi.·-
conde, não attendo bem na mage,'tade da. 'enten a,
e peço-lhe. I)fregamente o rebuçado.

Camponezes algarvios esperando 05 Reis./llstantalleo de ..t maldo Fonseca.

* *

lhes na faceumaafAic­
ção nova. Tentam rir e
os musculos desenham­
lhe.' comicos e, 'gaI'es
d'angustia.

E de tal espessura de
pó vinha vestida a pança
d'um illustl'e, que sua
meiga mulher ao fim da
estrada, lhe de 'enhou
com o dedito enluvado,
o feiLio da commenda
rue ambiciona.

*
A bOl'do da Canhoneira

Zail'e, 12 d'Oulubl'O.

Faina geral. Com ru­
mo a Lagos.

Parte do jornali. 'mo
dOl'me.

Não ce 'so Ila dois dias
le repet.ir no máus
momentos uma phrase
que em occorrencia que
ignoro o ministro Bei­
rão aqui a bordo, reci­
Lou com certa unctuosi­
dade:

« A la guerre comme
à la guel're )).

Acontece que estando
eu deitado n'um beliche,
o mar entmu pela vi­
gia e enXal'cou-me... cu
disse a phrase .. , e logo
'oceguei e enxuguei!

E tendo encontrado
um outro poi o começa­
va jú a dormirtar, quan­
do aI ()'uem de corpo fati­
o'ado .·e estende a todo
o pe o sobre mim. Ge-
mi, denunciei-me e logo a phrase me aflorou aos
labios :

« 1 la guerl'e comme à la guerre ))

e consolei-me.
E como de manhã eu não tive se dormido e

como quize 'se refrescar a cara e não houve 'se
agua, Cll espreguiçando-me bI adei :

« A la guel'l'e comm.e à la guel'1'e »

e logo a fadiga me passou e Bquei limI o.

*.. *
, Não importa! into-l1le mel' adoria, quc al­

guem de. 'pachou em Li boa, e que vae no mo­
mento com destino a Lago,' ... le paquete.

De comboyo, de carm, de navio, baldeado,
chocalha lo, atirado, não comendo, não dormindo,
cu sou sil1lplesm nte um fardo!

De volta de t[on hique a entrada em Portil1lã
entre delir'ios de luz, n'um triumpho da côr ine­
narravel dá a impressão d'um sonho.

Da noite, do fundo c curo da noite, immel'Cl'c a
phantasmagoria theatl'al do balDe, c Lili. ando
bal'cos no rio, e afundando na agua buliçosa as
franjas movcdiça. e il'isadas dos r fiexos.
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Ha scintillações di. cretas de pedra.' ricas, são
renque de rubim como brazas, polvillJações de
saphira' e topa. ia. , tudo entornando luz, curve­
t :mdo, com vagas penumbras coradas, por sobre
a om bra e pe 'sa da multidão.

Não ha éo, é uma enorme theol'ia de tintas.
Não ha terra é uma f'u ão de côres.

E ao longe, parecendo muito p'r'a lá do rio, Fer-

Ha horas pois que, no altr) da Faia, no CW'l'U­

pito, como lhe chama o montanhez, o a 1ministl'a­
dor de Monchique defrontando os Reis, clamou
celebremente, agitando o va to chapeu alto:

- « Hapazes! ... Fnz frio! ... A nos a Rainha
dá licença que a gente se cubra! ... Toca a pôr o.'
chapeuses! »

Isto no alto da Faia, a 900 metros ácima do
nivel do mar e domi­
nando meio Pol'tugal.

** *
Lisboa, '16 d'Outubro. '-

Typos do Algarve. - Uma vendedeira de batata doce.

Dia d'invemo.
Encontro um I apel

com a' seguintes notas
quasi sumida :

« Lagos - colc1Ia.· da
« India. Silve - os
« olho mais meigos do
« Algarve - castello
« - ci:·ter na - pIOCU­
« l'ar Tv1oura. - Jo é
« l\I1aria - D cima ­
« Comprar pho 'phol'O '.

Creio que são nota'
intimas. Impo 'sivel col­
lio'ir d'aqui coisa de
geito.

Sei que e ·tou em Li ­
boa. Ignol'o como. Pel'di
um sapato, um .obl'e­
tudo I e recebi agora
me 'mo um teleOTamma
de POl11al ão que me diz
textualmente i ·to :,

« Perna.' encontrada.'.
Em meu poder ... vão
amanhã. II

Assusto-me, palpo­
me e é com 'ingular es­
forço inteU ectual que
adivinho referi 1'-, 'e o
amigo que me escreve,
a um tI ipé de ma hina
photographica que se
me de;;penhal'a 10 com­
boyo cm tCI'rBno' do
Alemtejo.

Tenho somno, um
somno io 'istente e I'as­
soo

Se alguem pesquizar 1e mim oi 'as do A1garv
ClI devo necessariamente fal.·eal-as. A..pecto de
Portimão, vejo-os cm Faro; e '6 sei de Villa­
Real onde é o telegrapho ...

No emtanto vi o Algarve e terlho SOl11no. i[as
ouço ... um hyrnno ... tiros ... O hymno da carta!
Foguetes !...

Vou indagar...
Dia de grande gala!

AR ALDO FON ·ECA.

**

Ha horas, poi. , que foi trepada fe ti vamente essa
oberba 'erra, dominando um mar de montanhas

que. e e tendem Algarve fóm, como vaga..

rao'udo, na margem fl'onteira com as casarias
contornadas de luz. imula no tenebro ó céo uma
cnormi 'ima con t lia ão.

De voll't d l\11on hiquc...

/Ilstalltalleo de Arllaldo FOI/seca..
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machado de Assis

CELEBRAR a ~ac~ado de Assis é propriamente
celebrar a digrndade e :J. elevação da obra lit­
teraria. Grande coi a é a wüdade de uma vi la,

a convergencia invariavel de todos os seus dias e todas
as uas horas para um só e mesmo ideal, principalmente
quando este é um dos que com mai pureza resumem o
que de divino guarda ainda a Humanidade, no meio das
suas mil miserias ... Machado de A sis, tendo-se votado
á sua Arte desde a adolescencia, conservou-o e-lhe fiel,
. em hesitações nem desfalIecimentos, até hoje que j..i
lhe branquejam os cabellos sobre a fronte ainda joven,
porque elIe, como me dizia numa carta, não é « dos
que dão para octogenarios. » Intacto o fervor dos vinte
annos o alenta no labor 'litterario; mestre con 'a­
grado, não entende que tal cjl.Ialificação lhe eja uma
aposentadoria; não lhe falIem de dormir á sombra dos
conquistados louros, ou de pousar sobre os muito. livros
superiormente escripto , a forte e nobre penna, activa
como a enxada do camponez madrugador, fina como o
bmil do esculptor que sonha com deuses e Galatéas.

empre moço, elIe deseja estar á frente dos moços,
combater com elIes, com elles ir jornadeando pelo futmo
avante. Provavelmente, educções pedidas o as altaram,
aqui e alIi, no seu longo caminho; mais de uma vez por
certo, a Politica - sereia extranhamente fallaciosa e
lasciva, a cujas propostas poucos e capam nas nossas
terras da America - veio segredar-lhe aos ouvidos ter­
TILIraS e promessas quae. só ella as sabe; mas fachado
de Assi , como cjl.lem conhecia bem a lomeira formosa e
cynica, encolheu os hombros, desdenhoso, e foi andando.
As. im era, absim é. Outra gloria não pede e nfto quer
senão a que lhe vem da sua propria obra. Va ta á elIa, e
vária, distribuida em tão largo tempo, com inceridade
e perseverança, por quasi todas a « provincias da litte­
ratura >l, como antigamente se dizia. Cultivai' a pae. ia,
o conto, o romance, o theatro, a critica, o folhetim, a
chronica, tudo i so galhardamente j endo pelo estylo
um artista acrysolado, ser ainda um peno ador, um humo- \
ris ta, um moralista, uma e pecie de philosopho .' m
pre umpçõe. , que, descuidoso de nos dar o eu S)}Sle?TW
completo, nos dú tão só fragmentos soltos de phila 1hia;
eis o que enche de brilho excepcional es a fecunda exi,'­
tencia j eis tambem o que me tentaria a en. aiar obre
ella um detido e minucioso e tudo, que tomaria meio
fasciculo, ao menos, da Revista Modenw, .. Mas o espaço
é tyrannico na sua estreiteza. Apenas po so, a traço
breves, intel'pl'etC!?' o temperamento tão original de Ia­
chado de Assis.

Poeta, rimando sonhos nas manhan da adolescencia,
eUe apparece, em momento de transiçãO, entre os ultra­
romanticos ululantes ou pos 'essos, fraco herdeiros
d'a luellla forte geraç5.0 lue abriu o cculo, e os pal'l1a­
sianos da Mu a impas ivel, di po tos a lavrar o verso
como materia preciosa e fria; o senso da harmonia ­
innato no eu espirito como no de um atheniense -

(enSina-lhe a evitai', com igual zelo, ambos os extremo .,
mostrando-lhe bem que a e trophe não póde ser o
eterno tubo lacrymatorio dos funeraes archaico , ou o

banal porta-voz de rhetoricos furore~, ma qu tamb m
reduzir a poesia a mera arte imitativa ou pIa Lica " não
ó baixar-lhe o nivel, mas re tringir-Ihe extraordinaria­

menle o horisonte. Em verdade, des le entã ,os eu
ver os revelam, como feiçãO pl'edominante, um ju to
equilíbrio enÜ'e a e encia a fórma, gundo nota
em particular nas composiçô s do grego. E om rt s
gregos tem elle pon tos de affinidade; não faUo n
al'l'oubos de Pindar , ou na xub mn ia fogosa. d
Alc -u; mas nti o reconheceriam por parente Mimn rm ,

imonide , Anacre nte? Justament Unta ode de An t­

creonte, que e lê na Phalenas, o velho de Tá nflo o.
faria com mai legancia, nem com tanto entimento.
Semelhança,' se acharão tamhem entl'e Machad d
As i e os bons quinhentistas, cujas reelonclilha tão Lim­
pida e conc ituo'a e pe ialmente lhe ao·mdam. Mas,
para di rferen çal-o dos gregos, ha o grande facto elo IU'is
tiani mo, que, conquistando toda as gentes, o. ninguem
permittiu mais ser pagão, nem a Gautiel', nem a 'ar­
ducci, nem ao me mo Grethe j ,pal'a di tancial-o el
quinhentistas, alpal'ecem outro' lementos, com a
Heforma, a Encyclopedia, a Revolução Pranc za, o
graves problema sociaes que não preo UI avam . n­
tenclimenlos naquella ára de navegaçõ 1 01 et'ta.....
rl'Ias vê- e que Ma 'haelo d A,' ..i· beb u in pit'a 'ào nas
me ma fonte' que 'al'rett, de quem t 111 a gm 'a m di­
tativa e m rlJiua, sem L r 1 certo a,' a. ua do s u can­
dente lyrismo. EU nasceu :Uem na sua 'po a, e . el v ras
um modemo, a d peito de muita coi 'a qu o f re a a
no moderno co tume a d ,p ito do lassicos n an­
tos com que a socieda 1 antiga 1h a na lo. . u· J 11.­

ginquo' nim10s. Excluo o. eela I media' ent"tO o S u
WJerrimo spil'ito o LOl'nal'ia susl ito a Lodo o. IYl'ann

o apontaria aos rigore do sanla ffi io... a Pltalc­
nas e nas Am.ericanas, c m na' C1'ysalidas, já. !'

manifesta, lraço saliente la sua Lhetica, o. 111 lan­
cholia ; mas ., a me1ancholia g n rica d SOJlha 101',
vaga quasi VOlllpLuo a, nüo a m I~n h lia 'al'a t 'I'i ­
tica dOI es imi.ta, raciocinada e I' slgnada a Ulll tempo,
que r .llmbl'a m c mpo 'ir;ues ult 'riol'cs, 01110 o Ú'­

culo vicioso e a Mosc t a::;ul.
Tambcm foi gradualmente que na pro'a 'e d " nv 1­

v u a 'ua indole de maravilh . o humori t ,cru' n EI' I::;

Cubas attingiu o ,'llm1l10 oráo de ['iginalidad e ind ­
pendencia. Os pr nWlcio. de tal p ndor ap na,''' !II'
adivinham no' primeiro' conto e romance' p h pr 'oc­
cupaçàO p. ychologica ' morali. tica j ma ainda o ' ca~'a ­
ter s humano lhe fornecem antes recur'O dramatJco,'
para o enredo e o desenlac . ela acçà que e timul s p. ra
o exercicio da ua magi trai it'onia.

Es a {lÔl' amal'ella e ?nOl'bida .do de ncanto, .m
duvida uma fÓt'ma, e das mais requmtadas, do.. o.bedona,
ó póde er, num individuo ou nwn povo, r ulLad de

10]10'0 cultivo, de complicada evoluçàO. omo e eng n·
dt'o~ e de abrochou ella no e 'pirito de 'Iachado de As·
i . Para a sua alma, delicadamente, angustiosamente
en. ivel, tanto como reflectida e analy ta, a experiencia

deve ter caminhado depre a Ol'a, no e pe ·{.aculo da
35
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realidade, doi phenomenos capitaes sobretudo o impre, ­
sionam, quando eUe considera o homem face a fa e com
a natureza a clue pertence: um é a sua pequenez, a sua
qua i nullidade como factor na ordem lmiversal, sujeito
qual e tá sempre a um encadeamento de lei que não
formúla a 'eu talante e não póde su pender ou abrogar;
outro é a sua in ignillcaneia me mo no fôro intimo, tan­
tas cau as conhecidas e de 'conhecidas concorrem para
lhe enfraquecer o livre arbitrio até nos minimo' actos.

Assim, os personagens de Machado de Assis São ge­
ralmente caractere indecisos, 11e itante , atormentados
pela molesiia da duvida; incoherente ? contradictorios?
de accordo; ma' verdadeiro por i o me mo. O zig-zag
e tú mais na lop:ica real que a linha recta; nada tão
commum como a dualidade, a multiplicidade até de uma
alma humana; algumas ha de uma só peça, mas são tão
ral'Us! Tamb 111 ninguem melhor que Machado ele Assis
ac mpanllD. e traeluz a modillcações lentas que soffre
uma idéa até tornal'- c voliçãO e acto. Vêde o ca 'o dos
cin o conto de réis no Braz; Cubas} e o da Atalaia com
o I ubião do Quincas Borba, e ainda o estudo magnillco
do En{ej'11'wi1'0 nas Varias HistOl'ias. omprehendo que,
por vezes, o.' commentario do scriptor 'e vos affigurem
perver o, s ndo sómente justos, Um unico homem
ou. 'ou de nudar-se ante a posteL'idade, mo, trar-se tal qual
era; foi Rou eau nas Confissões; e fez logo a impre, s<1o
de um mon tro... 'lachaelo ele sis por ua parte, des-

brindo em flagrante certos cantinho obscuro' de
humanidade, iIlumina-os de. 'ubito com uma phrase fulgu·
rante. O leitor prote ta, offende-se, brada: Maldizente
cl'iLico! E, entretanto, alli nào ha mai' lue a trancILtilla

n tataç~to de um facLo. Ba, ta, por exemplo, um tl'oca­
(li Iho; como quando eUe (liz : « MarceUa morria de
amores pelo Xavier. Morria, n<1o. Vivia. Viver n<1o é o
me 'mo que morrer, segLmelo affirmam todos os joa­
lheiros d' . te mundo ... » A attitude do auetor é a de
juiz severamente minucioso ,no inquerito e indulgente na
sen tença, porque, no eu criterio as circumstancias atte­
nuanLe. n;'"to scassei,:tm' mas e tas só aproveitam a cada
indj "jduo, e não ao conjuncto los eres, ú man ira por
(lu stá organizado o mundo, onde a parte do elTO . up­
planta a da raZ~to... Tudo is 'o jú indica bastante
(lu a sua philosophia não pód ser alegre. Eu acr dito
(lu a principiÇ) o e toici..mo eeretamente o attrahi', e
omo jdeal da' e ·ola·. Ma, nem todos chegam :i per­

feição de profes ar que a Dôr é uma illuSão' Machado
de \.s. i não tem o caracter duro que o e toicismo pede,
e para elle a Dôr é uma indubitavel e inevitavelreali­
dale; o prazer é que nào passa, acaso, de dôr abortada...
Ora, . i no cumpre a todo o transe suppol'tal-a, suppor­
temol-a ao menos C0111 e pirito ; e si nenhum e forço nos
Nubtrahe ao jugo ferreo do Destino, mo tremos a nossa
SUl eriorida le de ente ra ionae , não envergonhando-o,
qu Ue tem a face rija e eynica, mas e carnecendo.o
em colera... Então, a ü'onia é a gl'ande arma;
imple mente, é um;:), arma de doi' gumes, que fere

Lamb m os que usam d'ella.
E a ironia de Machado de Assis é particularmente

a erba. Compal'ae-o com O' humoristas ingleze., obre­
Ludo com teme, a lUcm o ligam algumas semelhanças
de fórm~; acrl1eUe ão mai zombeteil'os c menos pro­
fundos mtere sande-se e pecialmente pelos contra tes
n'l'aciosos e grotescos; Machado de A si busca antes ,

ou encontra sem o hu. car, contrastes moralmente tra­
gicos; o pl'oprio H. Heine nào vae tão longe como eUe
ne 'se ponto, nem Anatole France, que em não poucaspa­
ginas recentes lembra assaz o nosso auctor. Portugal t fi

hoje o seu grande humorista: Eça de Queiroz; mas este
não é porventura tão amargo no brilho violento e militante
dos seu periodo , como Machado de A sis na mansidão
quasi ingenua com que expõe o seus trecho de doutrina.
lIa tal capitulo no Bmz Cubas que, á primeira vista,
desperta irresistivelmente o riso; e depois deixa nos 10.­
bios um sabor de fél - recordando o riso provocado por
aquella herva venenosa... precisamente: o Tiso sarclonico.
'lachado de Assis é, poi , de algum mo~lo, lill1 demo­

lidor de iUusõe e talvez de theorias, demolidor m
odios nem exageros. Mas, em compensação, quantos e
que altos monumentos de estylo tem construido! Por
que o e tylo é uma das cC1ndições SUl eriores que as e­
guram a immortalidade :i sua obra. Ante de tudo, elle
possue na linguagem um instwmento admil'avel de ex-

,pressão conciliando a pureza castiça do idioma elas ico
com a maU abilidade, a preci ão, a força synthetica que
exige a litteratura modierna. obrio, exacto, singelo por

\gosto e não por pobreza devocabulario, eUe não descu1'U

l
as qualidades musicaes do periodo; tem o habito da
phrase bem feita, de tal geito que as snas chronicas, e
não raro as sua cartas, se podem ler como I aginas de
livro. Aqui e aUi, muita gente lhe achará capitulo pouco
claro, , ou excessivamente palJidos; mas isso acontec
quando o pensamento mesmo é cheio de re ervas e
distincções, ou subtil demais, quasi intraduzível em
Jalavras. De resto, convenho em que pessoas simpli-

Ici tas se desesperarM com frequencia, ao ler algLill dos
,'eus livros. Lembra-me um amigo d'e ta ela e a quem
emprestei o B1'CIZ ubas; restituio-m'o ao fim de poucas
horas. « Não o entendo - disse-me - Perdi quatro ou
cincovezes o fio da acçào.» E tinha razão; por que a' acçàO
para Machado de As. i,' n~o vale por. i propl'ia, . como

\ para os romanci tas dl'wnati os; vale unicam n t com
nwtivo de inie1'1)reiaçao. Por is o eUe nM se apres a,
como não se apre a o sabio que e. tuda um phenomeno
curioso, e se preoccupa só com a. ondiçõe elo experi­
mento. Tambem trata de quando em quando o leitor
com essa absol uta, 'em-cel'emonia que desnortea o. .flcCl­
cios, e não trepida em mystifical-o se é preci. o. 1l ne se
gêne pClS. « àO é impo 'ivel que eu de envolva e te
p. nsamento ante' de acabar o livro; mas tamben nM é
impos i"el que o deixe como está. » Em outro ponto, de­
poi, de narrar epi. odios, intrigas, consequencia' de um
baile, interrompe- 'e para notar de passagem: « Este

Ibaile - ia-me esquecendo dizel,o - era em ca. a do Ca-
'macho.» Outra cousa que elle desdenha são os erreitos
rhetorico ; detesta a emphase e a hyperbole tallto como
a banalidade. A im é (ILle numa pa,;ina do BI'ClZ Cubas,
tendo expo. to certa opiniãO em phrase levem nte ora­
torias, logo zombando, accre centa : « Vive Deus! eis

\

um bom fecho de capitulo! » Ha leitores que nM per­
doam essas liberdades ...

omprehende-se que, com taes tendencias, ao seu cstylo
falte por veze movimento, ao menos movimento phy, 'ico,
ainda que O delú'io de Braz ubas nos dê em traços de
Buonarotti a marcha epica da edades. Ajuntarei a
proposito lue as sua com dias são animada, lepida"
ligeiras, sem djgr ssões nebulosas que tolham a viva-
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idade do dialogo, e adisLeibuirjüo b m abicla la.. na.',
ullla d'ella, o tu, só tu, ptt)'O, amor, considera-o Theo-
philo B['aga a melhor comPOSiÇãO dramatica exi tente
sobre Camões. Mas eu imagino que Machado de Assi. ,
. e trabalhasse habitualmente para o theatro, de. tinaria
as suas p ças a lU11 auditorio smnmamente restricto, pOI'
(Iue, assim omo a hilaridade grosseira, lhe repugnam
os lances violentos que enthusiasmam o povo; as situa­
ções emocionantes que eUe prefere são Lodas de ntte!nças,
e lta nuanças tel'l'ivelmente tragica ... Do theatro antigo
o drama favorito para Machado ele A. si é. upponho eu,
o Prom.ethe'U e do theatro moderno o Hamlet. Um con·
cretiza a ua concepçüo humana, o outl'O falla a lin­
guagem do eu temperamento.

O. recurSO. descriptivos n 'lo entram na sua e. phera
11. 'ual ele observação; não que eUe regeite a descripção
quando o a' :umpto lI['a impõe; ma' não se compraz
ne11a, nem a procum intencionalmente. O. objectos lhe
inter . sam meno . pelo a pecto pittore.'co que pelo. en­
tido intimo e pela' relaçõe' mutuas. Para eUe, certa­
mente, « aI aizagern é um e tado de alma ». I o n'-lO
. ign irica que Machado de A sis trate os eu. per.ona­
gen. omo imple' signaes algebricos, ou me1'O. sym­
bolo' imaginarios. Go ta d nol-os apresentaI' principal­
mente quando valem a pena d'i.. o, como a for111 sa
VÜ'gilia: « Em cl'essas figmas talhadas em pentelico,
de um lavor nobre, ra gaclo e PUl'o, como as e tatuas,
mas não apathica nem fria. Ao contrario tinha o a pecto
da naturezas alidas, e podia-se dizei' que na realidade
resumia todo o amor... » Os seu olhos « davam uma
ensação ingular de luz humida », e a sua hocca era

« fresca como a madrugada, e insaciavel como a morte ».
A. mulhere evocada' por Machado de A. si - pal'a
qucm o eterno fe1ninino é um ,asto elemento moral­
têm de ordinario uma sobel'ania de belleza, de edllcção,
ele resistencia ou mesmo de vil'tude, que lhes eonfere a
victoria na lucta com o .'exo rival. Pel'versa não vejo
nenhuma; perturbadoras ha muitas, e de penosa deci­
fração. Se é licito tomaI' uma comparação á pintma, ­
lirei (lUe a mu111ere. não semelham ú Sybilla her­
culeas le Miguel Angelo, ú suaye e sadias camponcza
de Raphael, nem á donzella e guia e my tica. de FI'a
Angelico, nem ás nympha robu tas e sen uaes de nu­
bens; emelham ó. creatUl'a extranhas e complexa. cle
Leonardo de Vin i. Leitor, e algum dia viste uo Loune
a Gioconcla, e que er-lhe-has jámais o . orri'o inguJur­
mente enigmatico e sceptico, o me mo da Léda que na
villa Borghese reina, com a sua nudez tl'iumphante dou­
'ada carinhosamente pelo tempo ? ...

i a. conclusõe d philo opho? ão de um pc . imis­
mo con ummado. O Bl'Cl~ Cubas termina a sim : « na
um saldo a meu favor: ão tive filhos; não tran mitti a
nenhlU11a cl'eatura o leo'ado da nos a mi. eria». Repa-o .
rae agora como acaba o QLtincas Borba: « Chora o. dOI
recente. mortos, se ten lagl'imas. e só t n )iso, ri-te.

É a me.'ma cousa. I'UZ 11'0 do , 111, (lU a linda. '0­

phia não quiz uLal' c mo lhe pedia. Rubifío, "tá a. az
alto pam não di' mil' o 1'1. a. li grimo. lo.
homen ».

Portanto, a xi. t ncia . mi ria, o. a LI'.' ntem-
plam indiffel'entes os no. so inrortunio,·. Ma. não hav I'à
para aI m dos astro alguem n pa.. iv r mllll ra­
dor - sa Justiça immanente que; ao me.'m t 1111
immanente 'li. eI'i 01' lia? uido nüo 1'1'0.1' affil'mando
que Machado de As i , na sua c n. ci n ia, tem a f·· in­
tensa c m que se appella da. iniquidade. tran. iL l'ia.
pal'a a 'uprema Snbeelol'ia, lU on rta hal'moJlisa a.
appal'ente.' contradições do univel'.. Demai, 11 .Iú
long d s r um blasé. Zombm d certa illu.'üe.' niT ;
dizer que tudo sejaillus:IO, como di util'appal' n ias d
virtude, não é n gal' a virLude mesma. Elle acha.' gUl'l­
m nt lue a vida, apezar los.' uslad. me. Iuinh
tem muita cou'a digna de afr cto e culto; crê n s s nti­
mentos fundamentaes 1 homem, I'ê tambem na Arte,
nessa Musa consolatJ'ix, le qu m falia C0111 paixiT
não m nor que a d i ('1'0 ceI brand ou'
e. tudos no meio d:ls 1i cordia.' ·i \·i.'. Alia, ú SUl r ­
ma apaziguadora, ú magica d idad que « muda o
agudo . pinho em fluI' ch i['o a», Ó. 111 iga e arillho. a
enferm im flue sana toda as feri las e c n.' la de
toda a.' decepçõc;s, d ve Ma had d As is s.' u
mom nto. de mais gl'ato e ]Jl'Odu 'tivo 'oc go, ]ong
do fTivo10 combate cm que as g ntcs e didla liam pal'L
conc]uistar ben ephemel'o'S, cuja po e, as maio da.'
veze , não corresponde á inten. idad d de ejo... J v­
lhe tambem a imm n a vantag m I p:lrtilhal' todo S
gozos e pirituaes d' • L secuIo tão ri d' II . I S 111 t I'

sahido nunca dou I' canto. ul-am I'icano; p i. uma
fina e !'Um intuição sub. titue na ua ment o J rov ito da.
viagens; de tal modo que o meio Daci nal, ou anl<-s,
flllmin nse, dominant nas suas obras, a lquil' , aLI'LV 7­

de tão e pecial tempel'am nto,. 111 pel'del' a sua xa ti­
dãO, uma peregrina tran cendencia que o t l'l1aria in­
tere. ~ante para o.' e trang il'OS omo para nós mesmo..

De re. to el' bom é ainda um do. mei mais s guro.'
de . el' feliz, 1achad dA. i.' <Í n hremente, . .' n­
cialm nLe, bom. Quando um arti ta . tú mo mct l'

abaixo do eu pt'opl'io engenho, puhli nada tem
:IV r com i. o, porqu o vicio.' d' 11 não d v m )1' ­

judicar o brilho da ua obm. Ma. a sup ri l'idac1
moral m equiJibrio com a 'up ri ridad int 11 clual
fÓI'ma um tão bello c njlll1cto lUC proval'in. mÃo

gosto, mesmo esth tico, quem o 01 ha.'. om indi rI' ,­
r nça. É sa exqui. ita hal'lnonia qlle faz do Presid nl
da Academia Brazileira o orgulh d s . u amigo~,

entre o qua. me hol11'o d ,~er contado' 110.' Lamb J11

para mim a garantia de flue quanto.' pr zam admi­
ram terãO m ler e te .. tudo o m m prazer (' m flu

u o e cr VI.



As abelhas d'oiro fogem da colmeia
VilO na lena alheia
Fabl'icar o mcl .. ,

LIVROS

I lha dos Amores, por Antonio Feijó. Li boa., 189i.
Antonio Feijó ó um poeta parnasiano. E te va"o adjoctivo~ como

as melh l'es expl'e ões, não cabe n'uma definição precisa; IStO_e o que
con titue a sua commodiuadB no u o cOl'l'ente da convers:wao e da
critica. O pa1'l1asiallismo significa o equi\'alente de elegancia e ue
pedeição. Foi uma. pa.la\'l'a ,wsci~la a tempo e 91Jando fOI precl~a pal'il
desi"nar uma. cousa bem cm'actel'lsaua : a reacçao COlltra a poesia ues­
penlcada. do, romallticos, cios que não tinham gellio e que eram, em sell
t mpo le"ião, .

Ant~nio~ Feijó é pOl'ém mais do que um poeta classificavel n'uma
escola; é um 1oeta. meridional e portu"l~ez, li; ultura lItteral'la estl'all­
[( ira, e elle a tem vasta e smel'ada, lIao deIxa lraço na sua poeSia.
As via."ens lal'''as e demorada têm-lIo I I'ado desde a. ,.na palzaxem
do Mil~1O POI't~gllez atc os celltl'o m.ais inhospito ua America uo Sul,
li nascente do Pal'ilg-IIay, à planlclCs do RIO Grande, aos lual'es de
])erllambuco, ás eleJ(an ias das eapitaes europi'as, ás nel'es seandlnal?s
qlle a:.rol'fl. vê, em tockholmo, no descanso de uma dIplomaCIa pacata
c elegallte. . .

Em StoekllOJmo Antonio Feijó succedeu, como mini tI'O le Portuital,
a 11m homem ol'i"inal e estranho, ao lendarlo SOlltO l\Ialol', o ellplo­
mata que, neste ~eclllo, telltando I'Cviver n tradiç.ões de l\aunit7., tevo
mais e mais extraordillario colletes e maior quantidade de alfinotes le
!j'l':wala. Antonio Feijó, com o colorido do colleto atelluado, e menos
olll'il'os(lria, é tambem um eleg-ante. A época e o bom ~OSl~ ,le I\ntolllO
Feijó impuzeram-Ihe mais sobrie lado. Ora, em AntoniO 1-eIJ6, o poettl
e homem funclem-se e desappal'ece
essa dualidade às vezes contradi­
ctoria, que em tanta.s ol'l;anizações
Iitteraria, s'oppóem de moclo a dar
matel'Ía facil para a satyra e a carica­
tUI'a.

N'uma caricatura conhecida, Paul Vel'­
laino apparece como exemplo d'esta
contraclicção. Quiz uma duqueza que o
poeta que a encantava lhe fosse apre­
sentado e a duqueza desmaiou ao ver
entl'ar-Ihe pelo salão a sordidez do ho­
mem. E prova\'el que Antonio Feijó
tenha tido loitol'as de ejosa de o co­
nhecerem. ~Ias com certeza não des01a­
ial'flm, ao menos, pelo mesmo moti,·o.

Toda a poesia do seu bello livro de­
monstl'a que os céos estranl;eil'os não
deixaram vcstigi s na l~ctina do poeta e,
se 1'0 'se possi\'ol imaginar alguma poeira
n s seus sapatos de yel'niz, não sCl'ia
decel'lo poeIra de outra tel'l'n. que não
da terl'a portugueza. O livro • de
,alldade, de amor e de tristeza.. E ha­
I'e,':' cousas mais POI'tuguezas?

Nasci ÍL beira do nio Lima,
Hio saueloso, lodo cl'yslal;
))'ahi a angusLia que 1Il0 viclima,
O'ahi de!'iva loelo o meu mal.

1~ funda a magua que me exaspél'a,
Ncgl'a a s:ludadc que me devora...
Atinas inleiros sem primavél'a..
Manb,'s escuraS sem luz d'au"óra I

NOVOS
Esta sensaçõo de exilio é a dominante no versos de Antollio Feijó e

appúece 11'\ po sia chamada Domingo em lr/Ta alheia. :

Domingo t!'isle, prolcstanle e frio ...

Onde estaes vós, Domingos d'oulros anno",
,\c!,'o da minha Egl'eja, alamedas cio rio,
Dias san los dc sol catholicos romanos?

o exilio, tem sido um I(l'ande inspil'aJlor elo poetas. Hoje n~o ha
Au"ustos qlle desterrem Ovi lios pnra a' bandas da Scytltia fria. O mini,­
tl'O~do lIegooeios estrallgeiros que con erva Alltollio Feijó lia. cÓl'te hy­
perborea clc CllI'istina Cados XII, em querei', está prestnlldo um
,cl'I'i~o á I ittel'lltil I':l. Está dnndo ao poeta um quadro de exilio que
elle em bel lo, versos no' pinta.; e cria-lhe n'alma este estado que o pe­
dallti mo pseudo-scientilico chama subdelirio e que é a. inspiração,
A rnça dos poetn , pensará de cei' to a Sc retal'ia cl Lisboa, é IIm:\
raça irrital'el : cm Pernambuco h:lVia sol do mais, em Stockholmo, sol
de menos! Em todo o caso

Ao luar dOI'mente, ao luar dos tropicos, no exilio
Sobrc 11m lel'l'aço a bcira-mar,

ou ao rellexo das neves elo nOI'te, Antonio: Feijó faz VCl'SOS e, '0 que
mn.is raro, faz vcnla lcira poe ia. I to porque segundo nos diz ainda

o [lueta

É o e\ue, com tanta doçul'a, faz An­
tonio } eijó om Stockolmo, O I'et'da­
deiro poeta. acha em toda a pal'te o seu
Hymetto, sempre tem a emoção em a
qual não ha I'erdadei I'a poesia e a i 11111.­
J(i nação que, aos poeta , revela as bel­
lezas mais ine peradas da natul'eza e a
graça mai entel'l1ecedom do sentimento
na fórma que, afinal, . tudo quanto nos
e dado I'êr do ideal o que na po ia de
Feijó apparece pum, luminosa e so­
lida.

Viajando na Galliza, terra donde e
originaria a Slla familia, leu ello a
lage de uma sepu!tlll'a :

AQVI ,JAZ FEIJOa ESCVDEIRO
DON FIDALGO E VEIWADEIlIO
GHAN CAZADOlt E MONTEIlIO

A esse proposito o poeta mostm in­
veja do seu antepassado:

A Casa bem provida
A tulha cheia, a adéga a trasbordar

Como foi bella a tua vida
E como o teu destino ú do invejai"

Sem amargllras nem cuidados
Nas luas lel'l'as da Galliza

Passasle a viela a monteal'veados,
Alegl'cmenle, dcscuidadamente.

E, P.

Em tudo isto ha mais poesia, e mais ,modestia do que vel'llade. O poeta
não é o fmco que ahi está retmtn.do, E espadauclo e forte. O seu bm~o

lião tem dado cutiláda porque o tempo não estam para ellas. Era
porém, muito c'lpaz de as dar. Não foi tal: " Formado entre olTizos
cortezão .. , Foi 10rmado em Coimbl'a on lo, á velha portugueza, o vi­
nho da Ba.irruda, as noitadas o as Irymplllls elo ~Iondogo constituem
11m proces o de selecção como outro e,"alqucr. Os fracos succulllb Jll

mas os mais fortes, como Alltonio FeIjó, sobrevivem plrysicu, moml
e intellectualmente incolullles,

Uma natlll'eza. menos il'l'eductil'cl,
m~no cheia da. vida p rtugueza, I'ellec- ANTONIO
tiria as cousaS bl'llmosa o scandinal'as
da vizinha litteratura nOI'lIOg'lIense,
Seria faciI adoptar os asp!lctos extCl'iol'es]l:dclla, as suas ps,ychol<;,gias
e O' seus Ib elll mos. Sel'la succumbn' à tellta~ho, da moda ImperIosa,
Antonio Feijó pOI'cm, pensa:

A noile immensa tudo escurece
Ma os meus olhos, da lerra exll'anha
Voam as praias quc o sol aqueco
As praias d'oiro que o Tejo banha!
Terras do !'iOI't , meu longinquo exilio 1
Aguas lranquilla , pinhciraes, rochedos...
POI' esles bosqnes nunca anelou Vil'gilio
'em melros canlam n'esles arvoredos...

Lagos sem fim; deserlos sem mil'agem;
Mares sem 0ndas na toalha azul;
Nem uma ave d'aufo\'al plumagem,
Nem uma planla que recorde o Sul!

Longos oeeasos d'esvaidas CÓI'CS,
Na paz e1iscl'eta em que as paisagens mOl'rem
Nem chorar!:) fontes nos jUI'dins em nÕl'es
Nem voam ave, nom as aguas corl'em,

OaZlll do céo é desmaiado c frio;
O azul elos olbos sem fulg-ól' lalcnto;
Doira os cabellos c te sol elo cstio
Mas não aquece o coração ela gcnte...

FEIJÓ
Eras sadio e forle,

Nobrc, ingenuo, leal, corajoso a valcl'
Se visses cm qllc Iympha miscl'Uvel
~e tl'unsfol'mou IClI sangue genel'oso,

Oh'I;'meu' al'ô! O teu braço indomavel
CalJil'a' de vergonha, inerte e pc>arosol

FOl'mado entre sorrisos corlezàos
N'um tempo d'elegancia efTeminada,

Nem com ambas as mãos
Podel'ia empunhar a tua ospada!

Tcu nela, ball Ildalga e verdadeirQ
Nem caçador, nem monleil'o!

Tenho medo do sol, do mar, das tempestades
E cnchem-me do pavor, pelas noiles caladas

Os cães a uivar no pateo das herdades,
O grilo elos pavões e o rugil' elas levaelas!



OITE velha, ..ahia o
Antonio Fealdão de

casa da Alonsa, quando viu,
a curta distancia, escoar-se
um vulto que parecia de gente.
O Fraldão sahia á esconsa e

paI' i. 'so não se aftirmou; - mas que se afTIr­
ma 'se, provavelmente não conhecia quem era,
pois já nã.o havia lua áquella hora, e as estrellas,
ao alto, esmoreciam. Demais, o dois segui!'am
em sentido cont!'ario : elle a meLte!'-se em asa, e
o outl'O, se era gente, direito á cova dos ca,stanhei­
I'OS, on le se internaria na t!'eva densa.

Aquillo, a principio, não deu que pensar ao
Fmldão; - mas ao chegar á casa pouco depois,
no ext!'emo oppo to da pequena aldeia, já com a
mão na aldraba da po!'ta suspeitou:

- « Ora quem seria o melro... e teremos hi '-

toria... »
Ainda lhe vieram, n'um imp to, ganas de voltar

['<traz, de fal'ejal' o rasto até daI' com o vulto,
algures, e de o obrigar, ..e fosse embuçado, a
mostml' a cara. :Mas presumindo que já o não en­
contrava, e nada suspeito '0, ainda, dos beijos da
Alon 'a e das suas juras, abl'iu a porta e foi-se
p'r'a cama, - embora, lá no intimo, arreliado.

Quando depois accendia a candeia, ao pé do
catre, repa!'ou que a mão lhe tremia; - e dei­
tando-se, não havia maneil'a de pega!' no somno,
ás voltas debaixo da manta.

- « Está bonito, está! E esta ~! »
A mãe, que ficava n'um quarto contigua, sepa­

rado apepas por um tabique, ainda lhe per­
guntou de lá se estava doente, ou que é que tinha.
'Mas elle, re 'pondendo que não tinha nada, parece
que até na sua ouviu a voz da menti!'a, -- e . e

mal estava peor ficou.
* l1eproducçãO inl ,'dita cm Portugal c Bl'azil.

Agora, umas guinada. de impaci n ia 1i avam­
no todo até á alma, e ent1'Ou, I uco a lU, a
scismar e seriam ciume.' :

_ « Ciumes! D admil'ava-se ell . « h. de

quem ~ »

Considerando, aquillo não pas. ava tal vez de
uma curiosidade, talvez de uma .. imple su 1 iLa ...
_ curio idade de onhecer o vulto, suo piLa le
te!' sido conheci lo, elle...

Mas logo a seguil' tranquillisava-..e:
_ tI Agora! Tan to como eu o conhe i Lam1em !

E quem abe até e não seria algum lob ... II

aventava o Fraldão a vê!' 'e dormia.
ias não dormia; e no quarto ao lado, afni La, a

mãe apegava-se já aIo. sa enhora: «, Av Ma!'ia,
cheia soi,' de graça... »

_ « Bem digo eu! » anis u-se a viuva a dizeI'
outl'a vez. « Ora queil'a Deu.. , AnL nio, queim
Deus' e D us o queil'a que t nã le m p'la a­

beça e. tas n itadas ... II

_ « Isso! » replicou oral az. « AO'ou!'e-me
vO~'semecê agora inda pOI' cima! D

Um gallo cantou a distan ia, n'alguma apoeira.
_ « Ouve, minha mãe~ Deixe-me vo' emecê

dormi!', lue já antam o gallos. 'O

Ma espantara-lhe o somno uidado qu en-
tl'ara com e11e, - nem. abia de quê; e emb m
d'olhos cer!'ados, e immovel p'r amol' da mãe, as
idéas, agora, tomavam-lhe c rto rumo, já fixo.
_ Aquillo com a Alon. a era ain la de fresco,
namoros, p'lo vi to, a rapariga não Linha nenhum.
Ella me 'ma lh'o havia jumdo pouco ante. mai'
uma vez, - e que tirante aquelle que a pel'dera,
e que depoi a botara ao de pre o, não conhecera
mais homem nenhum, - nem, quel'ía. Boa mo a,
vivendo á geira do seu trabalho, ,ó inha, pare 'ia
com effeito que go.. tava d' 11e, a po11'e da ra-
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pal'iga; - e d'uma vez que lhe tinha falIado em
se ca. 'arem, fitou n'elle o seu. grantle' 01 hos ne­
gros, marejados de lagrima ,e com a cabe a di' e­
lhe que não.

- cc ão~ Mas se eu quizer~ J) pel'o'untara elle.
- o Não! Tu tens tua mãe. J)

-« fas minha mãe ... J)

- cc Tua mãe precisa de ti. J)

E abl'açando-'e a elle e apertando-o, agora a
cllorar com alma, entl'eg:1I'a-..c-Ihe dizendo a..sim :

- cc Deixa lá! »

Go 'lava da ral ariga de:=:d então, só pOI' isso;
- e I 1'0 ul'ando-a de noite, á.· escondidas, el'n
maio pOI' lhe faz I' a vontade a ella paI'a que a
publi idade d'e.. a.. relaçãe.. o não desail'asse, elo
que por nvolvel' e ·tas em um my terio, que, por
não tel' le qu ..e envel'gonhaI" até lhe pesava.
Ca al'ja om ella, decerto, quando a demovesse ao
a..amenlo; - e essa objecção da mãe, com que

ella, oitada, lhe viera maio uma vez ai nda e. 'sa
noite, a propria mãe acabava de a desfazer lá do
.'eu ubiculo, dizendo-lhe quando já luzia o buraco,
e ao tempo a que todo os gallo. da vizinhança
tagarellavam de longe uns com os outros:

- cc Olha, Antonio! e esse.. cuidados são o que
eu peno o... »

Deteve-se...
- « Que tem ~ » provocam o rapaz o re. to da

phl'a. e.
- « Que tem~ ... O melhor é casares-te. »

Ião re. pondeu.

'"* *
'es.·e mesmo dia, depois de ear com a mãe o

aldo da.' v r..as, o Antonio FI'aldão deu as boa..­
noite.. , I egou no chapeu e ia a air ...

- « Não te era melhor ires-te p'l"a cama,
Antonio~ » perguntou a viuva.

- « Eu não me demoro, minha mãe. Deite-..e
vo-.. me ê, que eu venho já. J)

Dirigia-se para a porta, mas a mãe ainda o
admo stou que tive ·..e uidado, que os perigos
l'onde quel' .·mdiam.

- C( Não tem duvida, minha mãe. Não se
afflija. »

E cerrando a porta atl'az de si, achou-se de
r I ente na rua e ·cura. No céo, muito alto, luziam
eslJ'ellas em cardumes, e não havia lua; e das
casa vizinhas, janellas e pOl'tas estavam fechadas,
e a aldeia, preste a adormecer, parecia desel'ta.
Ladl'avam cães aqui e além, disseminados, de
guarda ás cmraladas; e só das bandas do campo,
embalando o dormir da paizagem, um ruido alte-

nU:ldo e doce, que el'a, á Juella hora, a fU:'ão do
canto dos ralos, do. grillos e ela.. cigarms, vinha,
diffu ..o, embl'iagnr d . onho o silp,nr.io das coi ..as ...

Sublinhadas de luz, uma agol'a, outm logo,
raras portas no interior ela aldeia; e na taberna
do Grincho, entreaberta, sob a fumaceira do..
cigarro.. , que ondulava no ar como um nevoeil'o,
a mesa do jogo rodeada de gente.

Cortal'a a aldeia toda o Antonio Fl'aldão, sem
seI' visto; e quando chegou á casa da Alon. 'a, a
rapario'a, que já o e"perava fi 'gando a ma por uma
fr'incha, abriu-lhe a porta e cerl'Ou-a 10 0 '0.

- ex Valha-me Deus. Antonio! Tenho tanto
meelo flue te veja alguem ! li

- « E eu nenhum. Tem de ..e sabei" pouco me
importa. »

E já defl'onte da rapal'iga, ageilando-lhe o ro.. to
p'r-a lhe vêl' o . olhos, pel'guntou-Ibe se e ·tava ll'i. ·te.

« Não. Triste porquê! ...
- « E ·tás, isso e.. tá-'. »

- « É modo meu, não e. tou. »

Mas aos olhos da Alon. a, a desmentil-a, affia­
raram logo duas gl'andes lagrimas.

- ex Vês! » tornou o Fraldão. (C Bem digo eu!
E ·tás a chorar. Eu não gosto de te vêr choraI'. »

- « Não! pois não! » annuia ella enxugando os
olhos. C( Já não choro. Mas esta minha vida... »

Sentou-a n'uma arca de pinho que havia ao pé;
sentou-se ao lado d'ella; tomou-lhe a mão.

- C( Mas anda cá, vem cá, socégn! J) SUPlli-
cava o rapaz. « Mas essa tua vida que é que tem ~ »

- « Ora! J)

- (C Ora quê, socéga. »

Desafogava a Alonsa : - Inda o que lhe valia
era o trabalho... »

- C( Ao meno.· emquanto ando por lá, quer
chova quer neve, até parece que alivío I ena... »

ResI imu muito fundo, mordeu o 1eiço inferior
pal'a reprimir as lagl'imas.

- « Deixa lá, já te elis..e, não te afflija. « con-
tinuava o Antonio. « D'hora a hora Deus melhora. »

- cc Sim... sim... lIas o que lá vae... »

Desdenhava o Fraldão pal'aa animar:
- « Ol'a, o que lá vae! O que lá vae, lá vae! O

que lá vae deixál-o ir! »

E fitando-a a rir-se:
« É.' tu minha amiga ~ »

- « ou.»
C( Muito ~ »

« fuito. Ião posso er mais. »

fas aqui, sem querer, veio-lhe OL1tI'O hausta; e
escondendo a cam no avental, como envergonhada,
entrou a chol'al' con vulsamente :
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- ( Mar'ia, então~ i ','o que é~ » procurava re­
primil-a o l'apaz, « Ouvo. Escuta, Olha que eu zan­
go-me... »

- « Nào! não! » repetia ella em haustos,
- « , im, mas sim, ouve, O que tu queres dizol'

bem 'oi eu", »

Rogava-lhe a Alonsa que se calasso, adivinhando
no que lhe ia fallar :

- « ão, não, Antonio, tem piedade! »

- ( Sim, hei-de dizer! O outro! .. , »

- « Por alma de teu pae, Antonio! » supplicava
a Alonsa pondo a,' mãos.

- c( O outro, sim, o outro! » recalcava o Fral-
dão, « Ma' queres então que te diga ~ »

- « Oh, não, não, cala-te! »

- ( , i111, hei-de dizeI" vou dizer: -- Tanto co-
mo e110 valho eu agora! »

ElJa rei elliu o avental, ospantada :
( r1Ll~! D

- « im! eu! Inda menos! »

- « h, Antonio! « exclamou a Alonsa pondo
as mão, '. « Não digas i '50, que I eccas! »

Mas elle, como a Cl'avar- 'e um punhal, in 'istiu :
- « Es e enganou-te nào é verdade'? Disse que

se casava comtigo e não se ca ou, ?-"Ias eu .. , D

- « Mas tu ... ~ » provocou a rapariga sem per­
cober.

O Fraldão desfechou:
- « Eu... foi um ompul'rão que te dei p'l"a

d ,'graça, al'redando-te d olle, »

- « Mas se foi ello que não quiz casar, Anto-
nio! » objoctou desvairada R rapal'iga,

- Fi! lIas agora, mulhor de dois, mulher
d'um cento. Doixa,' 'e-te eu estar como estavas,
quo o deshonrado não eras tu, );

Percebera, a Alon 'a; e cahiLl n'um mar'asmo
que as 'u 'tou o rapaz,

Para a reanirnar, amoigou a voz e attrahiu-a
I al'a 11e:

- 6, Ora ma anda cá, vem cú, não te affiijas,
Vao '-me fallar então toda a verdade, promettes ~»

Elia não I'espondeu, ab orta...
- «Promette.3 » dis 'e por ella o Fraldão,

« lha então bem para mim, )'
Elia li tou-o, sel'ena,

« Responde: tu inda gostas d'elle'? »

Chi, 'pal'am-lhe de ira os olhos accesos:
- C( Eu~!»

- « Então anda cá, vem cá D ameigou-a o An-
tonio, « Pois se já tu vês que fui peor do quc
ell .. , D

- « O'Antonio! »

- « '" pel'doas-me '? »

(' Perdôo ! »

-- « E casa '-te comi "O '? D

- « Não! I 50 não. »
- (C Ma eu perdão 'ó qu 10 o ',e, U

« Deixál-o ! »

« Deixál-o pOl'que '? ))
De 'dcnhando de 'i, a rapal'io'u Ol'o'ueu o b m­

bl'o' :
- «( Inda o perguntas, Antonio! »

Mas n i 'to, parece quo no ilen io da l'ua, I erto
da porta, se ouviram pa, 'sO" ...

- (, E,' uta ... » dis e o Fraldão.
-« ão é ninguem! » conteve-o a Alon 'a '0-

bl'esaltada.
Mas o li raldão, desconfiado, fi ou em brazas,­

lembrado do vulto da ve 'I era,
De viou-, 'o, mediu-a, e agareal lo-lhe os I ui '

intel'pellou-a:
- « Ouves ~ Tu engana -me '? »

Cahiu de rojo arai ariga, fulminada:
- « Por alma de minha mãe, Antonio. »
Mas elle repelliu o juramento:
- « Nã ! ó dizendo quo im ao que te vou

pcrguntar: - Casa -te comigo ~ »

- « a 'o! j) re~'pondeu ella 111 nero'ia.
Levantou-a n'um impeto o Fraldã , aI I'tou-a

contra o I eito, de p diu-so; - o 'al'l'eo'and
chapeu até ao' olhos, aI agada a 1LlZ por pr caução,
de 'an lou a chave e sahiu p'r' a rua,

Cantavam os gall '... Em a 'a, s ntada a lumc
qua, 'i apagado, a mãe do Fraldão de ,fiava o l' a­
rio, - rogando pelo filho assa enhora:­
« Ave-Maria, cheia 'oi,' d graça, o 'enhor é 'om­
vosco .. , »

"'* *
Já no escul'O, 'á fór'a, o ]o l'aldã poz-,' a fal' ­

jarcomo ,'c fo 'se um lobo. - 'ontil'a pa 'o.',nã ,'e
eno'anava, e el'a o vulto d utra noite om t da
a cel'teza, Mas aO'ora, l'ondancl om o olhar á
volta d'elle, - na trova immovel e 'ilen 'iosa, do­
baixo do céo melancholi o ondo a' ultimas
trella' jú feneciam, nenJ um vulto, nenhum ruid ,
lhe feriam a altenção. omtudo, e, 'e ar fl'io quo
respirava, ia jUI'ar que um halito inimigo o em­
pe tava, - d'alguem por ali escondido, algures",
Ma' um exame attento e perscl'Utadol', do ouvid
principalmente, não Jh dava nada, e o, olh.',
inquietos em todas as direcções, orno os d s lob s
quando têm fome, continuavam a receber do 0'­
cmo a mesma impressão de vazi , que o affligia
e o exa pel'ava. , ,

_ « Ah cão! » regougava o rapaz. ( Não teen-
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contraI' eu que te comia os figados! » - Oh, ma'
havia-de en ontral-o! fosse como fosse, fo se onde
fo ' 'e! Era o vulto da outra noite, não tinha que
vér, - era melro que o e 'peeitava.. ,

- « Pois a cova tenhas tu onde põe' os pés,
ladrão! ão se abeit' a tel'l'a que te comesse, ')

E ao me 'mo tempo que se não queria arredar
p'ra longe, e sondava o escul'O, com pertinacia,
na direcção da casa da Alonsa, vinham-lhe ganas
le proCLlI'al' mais la, mais ao largo, por todas a-'
banda " de não deixar pollogada que não I erscru­
tas 'e, - de mexer e remexer com as unhas,
sendo I reci 'o, a Pl'ol ria terra onde tinha os pés.

- « Cão do diabo! cão tinho 'o ! Tão longe
esLeja' tu do inferno como estás de mim, ladrão! »

Agora, como o . olhos e lhe iam habituando ao
escuro, a explol'ação COI ria melhor; - e porque
conh cia o tel't'eno como a suas mão,', e cami­
nhava por is. 'o com egurança, procurou, sondou,
farejou, - até se onvencer que não havia nin­
guem.

- « Sumiu- 'e! um raio venha que o parta!
não dou com eUe ! ')

Mas de repente deu-lhe um palpite:

- « Táte ! fugiu-me p'r'a cova! DeLraz d'al-
gum castanheiro é que eu o tópo ! »

E largando p'ra lá como uma bala, pouco Lar­
dou que não lobrigas.'e um vulto que fugia, - e
sentiu-lhe ainda o trupLdo do' pés.

- « É agora, cão ! Já me não escapas! )

Mas na deanteira 1ue lhe levava o ouLro, de
mais amai' correndo em declive, no mesmo ins­
tante perdeu-o de vista, - sumido, como que
diluido, no escmo dos castanheiros,

- Ah cão! que era o ultimo dia da tua vida!
Mas acabou-,'e ! algum diab tinhas por ti !

. E apanhando do chão duas grandes I edras,
alDda as arl'emessou, com furia, ao seio elo e, '­
cmo: - ma' só OUViLl ramalhar os casLanheit'o .
o baque dos matacõe' cahinda no solo, - e nad;
mais.

- « Prompto ! Foi-se. O alma do diabo! Não
tinha de ser inda e ta noite !

E desandou direito á aldeia, furioso.

- « Amanhã! deixa! não as perdes! Eu te
armarei a esparrella se voltare;:, ! ))

.,. Mas agora, regl'e, sando, só o pl'OOCCU­
pava saber quem seria o vulto, - de todo in li­
nado já, con tra a Alonsa, á idéa de que o atrai­
çoava:

- Oh, a gmnde magana! Tinha OUtl'O ! Vão-se
lá fiar! A grande magana tinha outro.

Defronte da porta da rapariga, parou, lmpre­
cando de punhos cerl'ados :

- Ah, tIaidora! Agora é que era matal'-te!
O que tu preci 'avas era morrer!

E n'um r pellão, desvairado, foi-se ao postigo e
bateu;

- « Se abl'e é porque o esperava, a desavergo-
nhada! E capaz sou u de a matar! Ivlato-a, mato­
me, acabou-, 'e ! »

:Mas de dentl'o não acudia re 'po ta, tornou a
batel'. Senão quando, ronte ao postigo, ouviu-se
a voz da Alon. a m ui to am icta :

- « Vae-te, deixa-me, não mo per;:iiga ! Por
alma de tua mãe tem dó de mim! »

- « Abre! l) rugiu o Fraldão ompul'rando a

porta.
- (C Não! não! E so abres mato-me! » tornou

de dentro a voz la Alon ·a. cc "'\ ae-te ! Bem bonda
o que me fize ·te ! "'\ ae-te ! ))

- ex Oh ! » regougou o 'pantado o Fraldão.
ex O que me fizoste ... »

Pel'cebora. percebia agol'a tudo ... O vulto ora
então o Jo é Chel'ugaço, o de aldamadl'e ... - e
o malandro, depoi de tel' enganado a rapariga, o
de andar pOI' lá a enganaI' outl'as, voltava á mosma
pOl' desfastio, voltava á mesma por inveja! Em o
costume, já se sabia... Oh, o gran 1 malandro!
POI' is,'o - I mbrava-so agora - quando o en n­
tral'a outl'O dia ú Cruz da Cal'roira, caminho do
Souto, o meliante se rim p'ra eIle de certo feitio,
(;omo se riem o' lobos ... Espt'eitava-o o rcLinado
patife! E. ·tava ao fa ,to de tudo. E om por inveja
- elle conhecia-o! - om só por inv ja, que vol­
tava outl'a vez á Ioda la Alonsa, - a perseguir a
rapariga e a desinquietál-a .

- cc Oh, ma' deixa !... Nãoaspel'des! ... Grande
patife que a não I ereles! »

E já di 'tante, pois quo dcixam em paz a rapa­
l'iga, a 'ua vontade foi it'-se d'ali até Valdamadre,
- aju ·tar contas 0111 sse ladl'ão ...

-- cc Vou! Atil'O-me a eIlo que o como vivo! »

rvlas I arecondo-llle aquillo uma sUl'pro 'a, recon­
, iderou :

- cc Não! Ha-de ser de dia! Á Iuz lo sol é
qLle ha-de sel'! »

E entrando em ca 'a qua.'i contente, o Fraldão
.fing~iu ralhar com a mãe por o tel' esperado, o
pedll1do-lho a benção foi-,'c p'1"a cama.

- cc Vê lá 'e vens com frio, Antonio! Aqui
inda ha umas bl'aza '. ')

- « Não, minha mãe. Ião esteja vo,'s mecé
agastada. O Iue eu não quel'ia era v' l-a a pé. Vá­
se vo, semecê deitai" ande, e tenha paciencia,
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Dormiu o rapaz o re ·to da noite, d'um 'omno
I' galado; e ao acordar de manhã I am ir para
tmbalho, antes do romper do sol, pareceu-lh
tudo aquillo um pesadello - o que e passam na
vespera...

- « Que tal, han ! Como o diabo as aema, á.·
vezes! » lembrava- e elle ainda assu tado.

No intimo, porém, tirante esse odio ao Cheru­
gaço, o Antonio Fraldão sentia- e bem; - e logo
que o OLIViu cantarolai" já levantado, tambem a
viuva fi ou contente:

- 6. Om graças, Antonio! » fe.. tejou ella muit
alegl'e. « GI'aças que jú te ouço cantar! »

- (, Então, minha mãe! É que vi passarinho
novo! »

- « Ah! » fingiu a viuva que se admimva.
6. E bonito ~ » perguntou a rir com cel'ta malicia.

- « :Mas sim. Muito. »

Não in.. i.'tiu a mtí.e do Antonio, e o rapaz calou­
..e tambem; - ma quandó se despediu para ir
para o campo, a um olhar da mãe mais perscm­
tador o Fraldão começou-se a rit' ...

- « Então ~ » desafiou-o a viuva.
- a: Então quê, minha mãe ~ Ião é nada » dis

faI'çou elle. « É cá urna coi a. »

- « Mas diz! »

Hesitou; houve um silencio...
- <I Pois digo, acabou-'e!:D ondescendeu o

rapaz. « ifas vosseme ê ha-de-me prometter pl'i­
meiro que gual'da segl'edo ... »

- « Guardo », pl'ometteu ella.
Outra paLlsa...
- « É que me e ·tá a pal'ecer que vos e-

mecê ... )'
- <I Anda! desembuxa! »

- « .,. vae ter urna filha depoi. de velha. »

Deu-lhe a mãe uma gmnde risada, fingindo que
não pel'cel ia.

- « Isso! A boas hora'! »

E como o filho já ia na rua, correu a dizer-lhe
da porta:

- « Ouves, Antonio~ » E ria-se muito. « Agom
só se forem netos ... »

Já distante, o filho voltou-se p'l'a tl'az tambem
a rir

- « Ó minha mãe !... e se forem ~ ... »

** *

N'essas manhãs de fim de verão, quasi outoni­
cas, o sol) lá cima, na' e muito pallido, e já faz
fl'io. ias e ..e me 'mo <I al'zinho » agre. le, muito
puro, rarefeito pela gl'ande altitude, tonificava o

.·angu do ntonio Fmldão qu h m ant " 1 I'
e. se.. mesmo' logal'e. ,lhe ubil'u á . be a C)lta.~i

a es aldar.

As idéas, agol'a, vinham-lhe lu ida e hill'ean­
te. , - alegl'e. como e. a pas al'ada lig il'a qu I I'
cima d'eUe passava a cantaI'. Pare ia-lhe amp
tambem mais claro, e mai alegre; - e I'ta
al'vore' ua. amiga, lue já tinham onh ido de
pequeno o avo d'elle, ouvia-a me mo ~ li itál-o,
l1uando pas..ava :

- ( Bon dia, Antonio! Do que tu te livl'a. te! »

- (( m poço aos pé » dizia-lhe um olm « e tu
pOI' um tl'iz que não malhas lá dentt' ! »

- « É vel'dade! é verdade! » -- « O dem n i
como quer as arma! » - « N o 'enhol' n . livI'e
de tenta(:ões! »

- « B n dia'!» - « Ad u'! »
- (( Adeus! » - « Bons dia'! »

E certo pombal por onde pa.. · u, to lo aiad d
bl'anco, on'ill-Ihe como um noivado:

- <I Adeus, Antonio! Quando te asa' ~ »

Ao caminho velho, saudando a I'apal'iga.. rlue
estavam na [ante, o Fraldão paz-se a cantaI' :

Enlre caunas e canninhas
Agua deve de na ceI',
]Vlenina que eslá na font.e,
Dê-me agua, quero bebol'.

Ella.. agl'ade eram-Ih , a rir:
- <I Adeu'! Antonio, adeus! »

E como e. tivesse no gl'Ulo a Anninha.. do
Souto, que além de muito linda em cantadeira,
manlou-Ihe e·ta - « s' p'l'aella:D.

Fecliei na mão um sorrif<o
Da lua bocca formosa,
(~uando fui a abrir a mão
Tinha-a loda cór de rosa.

- <I :tvlas lue linda, Antonio, ma. qu bonita! :D
agmdeceu a Anninhas.

- ( I . o s tu. Isso ê' tu. Adeus. »

:Mas um pouco adeante, ao saltar a ril eira p l'

umas poldras, uma velha que e ·tava a lavai' inter­

rogou-o:
_ ( O' Antonio, então tu diz que te ca..as ~ »

A pel'gunta sul'[ l'ehendeu-o ...
_ « Eu, tia Claudina! » di. fal'çou o rapaz. « I. .

sim! Tenho lá minha mãe; I '1"0 que eu ganho
chegamos bem. Então tã ed ~» perguntou 110

sern e deter. .
_ (( O cuoil'OS do. neto , que remedio! »

Apprehensivo, o Fmldão ia agora p~n..and .:
_ « Aquillo 'el'ia bmxedo ~ ou a tia laudma

quel'el ia onver a ~ »
3G
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lIas á I'UZ do Cados, onde o caminho fazia
uma encruzilhada pam Valdamadl'e, onheceu, já
lá adeante, seguindo pela rod il'a que levava ú

aldeia, o filho do José do Cachão:
- « O' Valentim! » gritou-lhe de longe o Anto-

nio Fmldão.
- c( Que é. D respondeu o out1'O conhecendo-o

100"0.

- « Tu vae p'm Valdamadl'e ~ lJ

«Vou! JJ

c( É apaz de me fazer um favol' ~ »

« Até doi. ! »

« Então, ouves~ diz-me lá a es.'e malandl'o
do José Cherugaço ... »

- c( Ao pae ou ao filho ~ »

- (( Ao filho. Diz-me lá a esse gl'ande ma-
landl'o, - diz-lhe lá - lue a primeil'a vez que o
tÓlo, seja onde fÓI" que lhe hei-de al'rombar com
um pau a caixa dos miolos! Tão certo como havei'
uva'. »

O out1'O quiz voltar atl'az:
- « Não venhas, adeus! Diz-lhe lá isto que

Ih'o mando eu. »

- ( O' Antonio! D chamou agora o José do
Cachão.

« Que ê ~ »

- « Então que demonio ê isso ~ »

- (, Cá umas contas. Diz-Ih'o! »

E o Jo é Cherugaço, prevenido pouco depois, só
retrucou ao José do Cachão :

- « Deixa-o! MOl'to por isso estou eu! »

* **
Ião tal'dou, pois, que os dois se encontrassem;

mas nem o Fraldão procUl'ou o Chemgaço, nem
o Cherugaço tão pouco, bu ·cou evitaI' o outl'O.
Foi obra do aca o avistarem-se a!l1bos no cabeço
da' eiras, n'um dia de feira; - e avistarem-se, o
mesmo foi que irem um para o outro, lestos e de
cabeça erguida. Já sabia o Cherugaço quem tinha
pela frente; e porque o tel'reno o favorecia, e o
inimigo era de respeito, tomou a offensiva em vez
de 'e defendei" brandindo o pau contra o adver-
ario. Errou o golpe, todavia; - e lesto como

um gamo, o Fraldão, fazendo pé-atraz, poz a zenir
no ar o pau de lodão, calculou, apontou, e ati­
rando á cabeça do Cherugaço, com toda a gana,
a ertou-Ihe, pro. ·trou-o á primeira, - matou-o.

Foi um alvoroço em toda a feira, ouviam-so a.
mulheres a gritar:

- « A' d'el-rei! I) - 6 A' d'el-rei I » - Acu­
dam! »

orrla aente de toda.. as banda., era um tOI'-

velinho á. roda do moeto. Atirando com o pau, o
Fraldão, muito livido, pedia aos que o rodeavam
que o prendessem:

- « Prendam-me! prendarn-mo! Matei um ho­
mem! ou um desgraçado! Prendam-me! pren­
dam-me! D

E atil'ando para deante com ambos os braços,
afAicto que mettia tOl'l'or, parecia offorocer já os
pulos ás algemas, omquanto a fei m, n'1ll11 aI VOI'OtO.
so enovelava toda n'aquelle Iogal'.

- « Que " '? lJ - « Que foi? » - « Quom ma-
taram ~ » - (( Jo 6, não te vás pl"a lá mett I"
anda cá! » - « Antonio, foge I '["aqui I oll1a que
te e..m8°·am ! D - Eram mães a gl'itar pelos filho. ,
mulheres I elo' mal'ido : um belTeiro e um alvo­
I'OÇO! E átona d'es 3 vozeiro medonho, aCJuelle'
clamore que fazem a possessas, tI'agi os e arri­
piados, feroze.. como gl'itos de hyena' : - cc Ihh. »

E~lava já proso o Antonio Fraldão; e de j·:.tqu ta
ao homb1'O, sem chape.u, seguia p'r'a villa no
meio dos cabos, atraz do regedor que abria a­
minho ; - emquanto outros, tomando conta do
mOl'to, faziam circulo á roda do corpo, aguardando
que viesse a ju. tiça.

Mas pas 'ada a crise, entrava do ommentar-. o
o acontecido, e já havia partidos: - Quem atacal'a
primeiro fóra o Cherugaço! - O Fmldão, defen­
dendo-se, fizera o que outro faria! - Tal e qual!
- Tal e qual!

- « Mas eIles já andavam de rixa! »

- « Deixál-o! O que aqui se I a 'sou é o que
vale! »

- « O Fraldão tinha-o desafiado! »

-- « Quem t'o di.' e ~! »

- ( Está-o ali a contar o José do Cachão! »

- a Recados! Signal é que não foi traiçoeil'o! »

« Tambem o Cherugaço lhe mandou dizei'
que 1110rto por isso estava eIle! »

- c( Ora ahi está! »

«( Poi' ahi ostá! O rapaz não teve culpa! II

- « Jão~! lJ

- « Não! »

- c( Então assim se mata um homem ~! lJ VOCI-
fe1'Ou um de Valdamadre.

- « I so é outro ca..o! E se fosse o Antonio
que tivesse morrido ~ ElIo não lhe atirou tambem
á cabeça ~ »

( E pl'imeiro ! »

( E primeiro, está visto! II

- c( o o não apanhou foi pOI'quo não pôde! »

- « E se o apanha e1'a uma vez! D

c( E ·tá vi. to, defendeu- e! Out1'O qualquel'
fazia o mesmo. »
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A con'enLu, como lovada iml. tuosa, era, pois, a
favor do Fwlclão; - e quando se ouviu, l'~hi. a
pouco, gritar uma mulhor lancinant menLe, e e
.'oube quo em a Alon ..a, e pOI' que chorava, o
in idente acabou de voltar a foim a favol' do l'apaz,
e ja ninguem, osten 'ivamente, tomava o partido
do mOl'to.

- « CoiLada da Alonsa ! » - « Coitad do
Antonio! J)

- II E se nós fos 'emo . til'al-o aos cabos, ó ra­
pazes"? ! » desafiou um. II - amos nós til'al-o aos
cabos ~! »

- « Pl'ompto ! » - « É p'l'a ja! » annUlram
un pouc '.

Ma.. um velho do Variz, que esLava a cavallo
p'l'a vêr melhor, metteu-lhes a cal'a a cavalgadma,
conLen lo-os:

- II Alto! juizo! » gl'itou elle imperativamente.
« Vocês que é que vão fazeI' ~! »

- « AI'!' de ! » vocifel'aeam muitos ao mesmo
tompo. « AI'l'ede ! »

- « ào arredo!» t imou o velho de cima da
egua. « Quem é ahi [ue mo manda al'redal"?! »

Hodeaeam-no, iam atiral'-se a elle.
- II Bom! então agora é julgado! » incl'opou

um com a bocca a escumar-Ihe. « E julgado, la
vae p'e'a Africa, olldemnado!»

« É a..sim~! »

-- « É a 'sim ~! D

-- « ""\ ae o q Llê ! vae o quê! » clamamm Llns
pou 'os n'um cl'escendo. « Ao juiz que o condem­
na '50 fazia- e-lhe o mo 'mo! »

« O m smo, poi:::; e tá vi:::;L ! »

« E ·tá vi. to, fazia- o-lho o mosmo ! »

« Mona! D

« MOlTa! »

O velho ap al'a-:::;o, [urio. 'o :
- Morl'a luem"?! grandes animaes! uidam

vocês então, eu bml'o', que ha juiz que can­
domne o l'apaz "? . »

« Viva! D

« ""\ iva ! li

« Tem razão o tio José ! .)
- « Viva! »

- « Viva! »

... ao me 'mo tempo lue a' gl'ados do can­
cellão, abl'indo-..e e fechando-se 100'0, r Iuiam o
rapaz em nome da lei - e o Chemga '0, de von­
tre p'r'a aI', continuava, e. tendido na foiJ'a, oSlo­
rando lue lhe fizossem a autopsia...

** *
Não foi condemnado, om eff ito, o Antoniu

f mldão. Ab..olvido unanimom nLo, ao abl'aco lU
lhe deu a Alon..a á sahida da audien ia, com
todos á l'oda a quel'ol'om abm.al-o, I' I'aldã r s­
pondeu a chol'ar, - b ijan lo-a como uma I'ian ·a.
Tinham-se casado na cadeia, meze' ant .. , ­
quando a mãe do Fraldão, coiLada, re iando
pela sorte do filho, ..e Linha já onsummido a
choraI' pOI' 11e, - e a h mI' por elle e a rozal',
expellira, sem o v61" a ultimo alento ...

TRl 'DADE OELHO.

.. "
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Presidente do conselho de ministros da Grecia.

queóo Estado neutro do Luxemburgo, e estranho
portanto ás rivalidades da dirlomacia occiden­
tal, parece ser o aois 1'ara de ha muito pt'ocu­
rado, Polyglotta di ,tincto nos idiomas emopeu ,
conhece tambem o tmco e o gl'ego, isto é, as duas
linguas fallada, , na ilha.

Casado a uma Armeniana, de Constantino­
pla, filha de um ex-secretario do ministerio dos
estl'angeil'os da POl'ta, é tambem o capitão Schccf­
fel' uma persona grata ao Sultão, ,'em com isso
perder a sua independencia de caractel' e de
proceder, que dizem e. tal' ácima ele toda e qualquel'
pre. 'são,

-~ A Hespanha conti­
nCiaaapplicar o seu novo
pl'ogl'arnma de paz e con-
iliação, esperando com

elle alcançar o nobre e
louvavel fim que a rainha,
o governo e o povo e '­
forçam-se em con ·eguil'.

A politica do SI'. Sa­
gasta começa a pl'Oduzir
os seus bons resultados,
tendo já encontrado da
parte de todo' os elemen­
tos autonomistas, quer de
Cuba, quel' de Hesr anha,
uma franca e leal adhe­
são, A chegada á Havana
do novo governador mi­
litar da ilha, o marechal
Blanco, a 'ua pl'imeira
lroclamação ao' Cuba­
nos, acompanhada de te­
legrammas optimistas en­
viados a IVladl'id, tudo faz
crer que asmelhores espe­
ranças não estão perdidas
~-A visita do coude Go-
luchowski ao rei de ltalia,

em Monza, tem offerecido assumpto a artigos sen­
sacionaes, annunciando os desejo' do governo ita­
liano de retiral'-. 'e da triplice alliança. O ministr'o
dos e.'trangeiros austriaco enviado junto a Hum­
berto pelo,' dous soberano alliados, no dizeI' da
impl'ensa emopúa, é encal'regado de trazer do
mesmo um de, mentido tl'anquillisador a e, 'ses in­
sistentes boatos, A irnprensa l'U.'sa, em geral tão
indiffel'ente ás cousas italianas, é a pl'imeira a
agitar a questão, denunciando a Inglatel'ra como
pI'estes a contrahir uma alliança secreta com o
Quirinal, alliança esta que não deve ser consen­
tida, poi . será o começo de uma lolitica revolu­
cionaria na Emopa, Vel'ificadas as cousas, vê-se
que um tal alal'ma não tem razão de ser, não ~e

tratando absolutamente da consolidação da tl'l­
plice, O unico objecto da visita do Conde Golu-
how 'ki, que, pal,tindo da' suas terras da Gallicia,

vem procmal' o rei Humbel'to no seu ca tello de
:Monza, é preparar para o proximo anno em Tu-:­
rim, dmante a exposição internacional que ahl

lU" ultima_' noticias d'Or; nte dão as ne~
~ gocIaçoe' tUI'co-grega,' como quasl
~ terminadas, dependendo sómente dos
~ delegados da Grecia a acceitação da

fórma pela lual está redigido o texto de diversos
artigos do tratado. Emquanto esta' ultimas 1'e ti­
ficaçãe ' são discutida' na fl'Onteira, outra' scenas
mais pittol'es as 'e de, 'emolam em Athena, '. O
povo grego, cheio de beJlas tradições e I'odeado
da univer ai 'ympathia, recebendo de todo o mun­
do civili ado unanime' manifesta.ães de dedi­
cação e sa rificio, abandona decididamente a po­
litica franca e superiol' dos gl'ande~' homens e
de uma grande raça, pa-
ra, envolvido em peque­
nas mi eraveis intri­
gas, dar o exemplo da
mai' fl'i ante e tl'iste de-
adencia.
As cl'iticas 'everas di­

l'igi las ao exercito e espe­
cialmente aos 'eus che­
~ ',a queda do poderoso
mini 'tl'O D lyanis como
respon avel do 'de a tre
na Thessalia, a subida do
senhor Zaimi.', actual pre­
'idente do conselho, e

finalmente a oppo, ição
,'y, 'tematica e a cam panha
ela impl'en a manife tada
on tra todo e qualquer

ado d'e 'se chefe politico
e do eu governo, são
uma tri 'te I rova de que
o bom 'enso e o patrio­
ti 'mo, eclip aram-se do
Ieino helleno pas ando
talvez, para o lado da Tm­
quia e dos 'eus. A facili­
dade com que a opinião
I ubl ica segue os conselho' elos demagogos de Athe­
na, ,atacando sem ce 'sal' a dynastia e ogoverno co­
mo cau 'a 'de todas a' desgraças, é "el'dadeil'amente
ino'enua e ridicula n'um povo que tanto in istio
na .'ua' .xigencia' e nas 'uas rei vindica(;ãe~ e
que tão in ohel'ente e desorgani, a lo mostl'Ou-S~
pal'a a defeza das mesmas. É bem temI o que a
Grecia volte ao bom caminho, P['O 'umndo refazei"
por um governo digno e estavel que deve merecer
a onfiança do paiz, a desorganiza~'ão á que con­
duz,iram o ~is msos dos falso' pl'Opheta , e só
a 1m esta ultlluacampanhado helleni 'mo deixará
ele el' um '~gnal da decaden ia de um povo para
'el' I ura e nuple 'mente uma asneira politica mal

ac n, elhada.
A que 'tão de Creta, causa directa de todo o con­

fii to, paI ece qua, i resolvida pelo accol'do das
potencia I a n rneação do capitão chCBffer como
governado I' da ilha, nomea,ão que, segundo a,
ultimas notiGias, 'el'á referendada pelo ultão.
Es.'e offi ial superior, pertencente ao pe-
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se realisa, uma poso ivel entrevista entre 1; ran­
cisco José e o rei da Italia.
~i~em, P?rem, os bel? informados que a com­

ll'lIssao sera mal succedlcla, á vista da formal re­
cus.a opr~sta p !o rei Humberto á receber á pri­
meIra VIsIta do Imperador da Austria a não ser em
sua capital,em Roma.
~- A politica imperial continúa na Allemanha a
dominar as combinações do chanceller de Hohen­
lohe, sempre. á pl'Ocul'a. de uma maioria pae­
lamentar po. 'slvel de satdazel' aos pl'Ojeetos de
Guilherme II. O pri­
meiro ministro não
tem illusão sobre a
quasi impo. 'sibilidade
de suc e.·.·o; e a ca­
marilha da côrte, sem
confiança no futuro,
começa a agitar o ele­
mento bismal'1cista co­
~110 o unico capaz de
maugurar um gover­
no potente e absoluto,
fazendo calar os .'0­

cialistas e radicaes.
É bem curioso que,
justamen te no mo­
mento em que toda
Allemanha levanta os
mais bello's monu­
mentos. con. 'agrando
em vida os grandes e
inapreciaveis servi­
ços do octogenál'io po­
litico de Friedrisk­
rue, queiram os go­
vernantes da actual
geração reviver esse
glorioso chefe que a
superioridade do seu
genio e a suscer tibi­
lidade de seus senti­
mentos afastaram da
scena politica n'esse.·
ultimos dez annos.
:Ma.· é natural que o
I rincipe de Bismarck,
no occaso de uma
vida extr aOI'dinaria, cobrindo com todo o ,'eu
vulto gmndioso essa Germania que é a sua obra,
não acceite o papel ingrato de inteI'mediario entre
a nação e a corôa, que deseja simplesmente obtel'
mais alguns encouraçados para a marinha impe­
rial. O politico que fundou leinos e impeI'io:, col­
locando a gmndeza da sua patria ácima de tudo,
não desejará coroar o monumento da sua vida por
uma combinação intelligonte, tendo por unico fim
arrancar do contI'ibuinte mais alguns milhõos
para satisfazer aos caprichos do sou 1'e:.

Homens como esse não se mpI' gam em ,'emel­
h~nte trabalho, ainda mais, quando em dias menos
dlfficeis, os seus conselhos fomm dispensados.
Guilherme II sel'á forçado a procurar outro ubsti­
tuto ao seu actual chaBceller, pois o velho Bi -

mal'ck e os 'eus partidaI'ios que ã leo'ião nao. , ,
~cceltaI'ão de modo algum plOgI'amrnas le govel'l1o
Imposto pelas camarilha do palacio.
. As scenas escandalosa e in olenL " ele rue tem
Ido ~heatro acamara au ·tl'iaca ão, umfa to uni

na vld~ dos paI'lamentos europeu . O e Lad de
anarchta e desl'espeito é tal, que, ao corl'er de uma
s~s, ão diu.rna e noctU1'l1a que não durou mono. de
tI'mta e seIs hOI'as, a minoria não cessou de entl'e­
gar-se a verdadeil'Os accessos de loucura in. ultando
o presidente e a maioI'ia e, organizando como cu­

mulo de selvagol'ia
um berreil'O atI' ador
que muitas :u pen­
sões suc e 'ivas, não
conseguiram acal­
maI'. O I'. Le heI',
I eI'tencen te ao gm p
dos allemães progI' '­
sista. fallou contra o
compI'omisso au tr'o
hungaro dUI'ante 10ze
horas, impedin lo rol'
o 'se modo o governo
adeantat' o menor pas­
so na dis ussão les­
sa lei, Durante e '. c
tempo o conde Ba­
deni, pt'imeiro mi­
nistl'O, admil'av 1 d
eneI'gia e sangue fl'i ,
ficou impa'sivel em
seo logar a si tind
sem mover-'e a e:to
ospectaculo vel'dad i­
ramente odioso, em­
quanto que, o presi­
den te e vice-r I'e .i­
dente da camara, dis­
tinguiam-se 101' uma
calma e paciencia UI'­
prehendedoras. A mi­
noria com! o ta qua'i
exclusivamen te pel
partido allemão cheio
de odios contra o go­
verno e o II imeil'
mini ·tl'O pelas con­

cessões feitas aos nacionali.'tas do iml erio, resol­
veu impedir pOI' discursos inteI'minaveis e pel
tumulto a discussão e votação do compl'omisso
provi:ol'io entre a Austria e a Hungl'ia.

A segunda sessão reali 'ada dias dep is, f i,
como a pl'imeira, cheia de lucta, fallando dUI'anLe
hom' o bUI'gornestre de Vienna o celebI'e Dr L 18­

gel'; acabando pela vi totia do gove1'l1 , o que
Pl'OV cou o coroamento do escandalo pol " J ugi­
latos lue suc edel'am-se entr allemã: e t 'he ·os.

É e ·to um bem triste modo de di: util' I' fonna "
e contm ellc toua a opinião 1 ublica II' te. t u
p-dindo ao Sr. Conde Badeni toda: as pt'Ovi­
den~ias para que na segunda dis u: 'ão d'e:a
me. 'ma lei não mais se reproduzam e .'as scenas
indecorosas. M. BOTELHO.
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UTILAVA todo de opalas e de sa­
phiras arnontoadas sobre um
fundo carmesim, o poente do
céo de Tapoles ao cahir de uma
tarde de Março. As aHuras de
Posilippo de, tacavam-se n'um

recorle de desenho fino e tenue. Uma grande nu­
vem cor de rosa pairava sobre a massa sombria
do Vesuvio, donde deseiam como tentaculos de
um pôlvo as fitas de fogo da lava vermelha.

- Em que outro logar do mundo é o occaso do

01 bello como em Napoles! exclamava, n'es a
tarde, na sua victoria embrazonada, ao sahir para
a Chiaia, a princeza Baroldi. ua companheira
de passeio a joven Dona Concetta Bordalda, ia si­
lencio a.

- Viste mesmo na Suissa, oncetta, uma pai­
za o-em mais bella ~

Dona oncettaabaixou o leque com que protegia

os olhos do dardejar dos ultimos raios do sol e es­
boçando um sorl'iso ;

- Perdi já todo o interesse até pelo sol e pela
belleza dos seus occasos... É preciso que o sen ti­
mento tenha a côr da paizagem para amaI-a. Eeu
nada vejo cor de 1'0 a.'ó uma grande tragedia
ou uma paixào sublime pódem ser interes ante.'.
Ora, eu nào tenho na vida nem a tragedia que me
interesse nem a paixão que me divirta ...

Neste momento a carruagem cruzou outra vic­
toria em que iam um homem e uma senhora. O

homem tirou o chapeo, e
Dona Concetta e.a prin­
ceza retl'ibuiram o comI ri­
mento:

- Viste'? viste'? di,·.·e
Dona ConceLta, apertand
nervosan1onle o braço da
Pl'inceza. É a ingleza, a
mulhel' de Penll·avino. Ha
uma semana lue chega­
ram.

- A mulhcl' de Pentra­
vino ~!

- Sim! pois não sabias'?
Quanto eu e tu nos enga­
námos com elle!... Pen­
travino fez uma viagem á
Inglaterra e de lá trouxe a
mulhel'. E agora ri quando
pa, sa por mim e ella lam­
bem ri ! Elle :abe que eu o
amava e ella mesmo de­

certo agol'a tambem 'abe I Sabe, com certeza; eu
vejo na sua branca e rosada cara atolei­
mada!

- Como se arranjou o pl'll1Clpe Pentravino
para casar, se é tão pobre ~!

- E tão pobre como Ile é a Ingleza. Estão tão
mal de fortuna, que tiveram que mandar dividir a'
casas do Palazzo PentI'avino, para alugai-as como
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appartamentos. o monOl'
cl'elle.·, no quarto andar, en­
11'0 a.' haminé', é que ellc.'
vivem.

- Que tôlo! que tôlo!
pensou a Princeza. Despre­
zar Concetta Bordalba e os
milhões do pae para casai'
com uma e 'trangeil'a po­
b['e !...

A cal'ruagem seguia len­
tamente pela Chiaia e as
duas amiga.' comprimen­
tavam á direita e á esquerda
o, conhecido.' que iam en­
cont-J'ando; d'ahi a pouco o,'
cnvallo' e ·!.::.l.camm deante
da porta magnifica do Pa­
lazzo Bordalba. A Pl'inceza
'ul io com a amio'a a 0'[ ande

0S adaria de marmore, e um
pouco atemorisada por seu silencio, notava com
eSl anto a expressão desusada de seus olhos; ma
quando chegaram ao úoucloir de Concetta, pre-
ioso ninho de brocado amarello, que a luz ba­

nhava alogremente, ella abraçou Concetta, inter­
['ogando-a: « Que ha '? de que se trata? Conta-mo
tua magua 1)

- Eu o odoio ! eu o odeio! exclamou Con etta,
repeli indo bruscamente a princeza.

E, correndo á janella, afastou rapidamente a
cortina de rendas.

- Olha! Olha para aquella sacada. Ha uma
. emana que diariamente vejo a mesma scena.
Oh! quanto eu o odeio!

lém do palacio Bordalba e. 'tendia-se um jar­
dim, onde brancas estatuas se destacavam do
verde escuro da arvores e do val'iado colorido
da' fiôres viço.'as, Latel'almente era limitado pelas
paredes de Outl'O pala io, á mais alta sacad,a do
qual. e achavam, n'aquelle momento, um homem
e uma mulhe[', aconchegados, enlaçando e110
amorosamente o bl'aços d'ella.

A PI'inceza re onheceu, ao mesmo tempo, o
Princir e de Pentravino e a esposa; e voltando-se,
fitou a amiga de modo interrogativo,

- É pOl'que eu o amo, disse Concetta; é porque
me desprezou) em favol' d'ella...

E, em oluços, deixando-se cahil' em uma pol­
tl'Ona, continuou:

- Beppo Pelltravino e eu fomos amigos desdo
a infancia, e (1 uando, !la dois annos, voltou do
sel'viço militar, emquanto eu deixava o convonto,

-, 3

pon ei .... ospol'oi que ol11migo se ca ·a. soo tIas ...
pal'tiu para a InO'laLerm, o do lá regl'o. sou ... c 111

ella. No baile de lVlontefia. cone, Rpr senLou-m ;'l

sua mulher, na qualidade do « veUla amiO'a com­
I anh ira de infan ia »)... h! é horl'iv I ! Eu ...
sua « velha amiga» ! Eu que t I ia ahirlo a .'
. eus pé', O'l'itando : Beppo, ou Le amo! EUa
sorria, fali ando maio fran ez, omquanto ell am ­
rosamente lhe fitava o rosto. E ou sorl'ia tan b m,
e referia-me a Beppo, ao tempo de nossa infan·j ,
mas, de bom go to, teria matado a ambo. , tão
venturosos tão in olente de ~ licidade....

Durante alo'uns minutos ó e ouvimm no
quarto os solu o.' de Coo oLta. A Prin eza .' s n­
t~u'a, silen io.'a, estuI efa ta d'aquella explo.'ão do
dôr em .'ua amiga, tão calma e tão fria, 01' lina­
riamente.

« [aivez nl10 compl'ehenda., dizia n oLta ;
talvez julgue insensata a minha amal'gul'a, I oréJ 1

não podendo mais onter a minha magua, qu J'
tudo dizer-to, pois que és minha amiga. O l1111nU
é cmel para nó, , pobres mulheJ'e . A um homem
é permittido revelar, indis retam IIte, o eu am I'

por uma mulher; a nós direito identi o é n O'ado.
E si alguma ou 'a affirmar que ama, meroco lo o
a accusação de pouco recatada.

- Beppo é um tolo, volveu a Princeza, onvi­
ctamente. Elle te devia ter e. colhido pam o po a.
Entretanto, si lhe houve 'se onfe sado 1. II

amor, o seu pro edimento não 1. "ia ~ido utro ...
És rica; ello é 1obre.,. E a. ua condu ta não I óde
ser ensurada... ACI'edita-me, Con oLta, ", p"e~-
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rivel viver solteira a sei' casada com um homem
que não nos ama e que só aprecia em nós a for­
tuna que lhe damos. » E, gmvemente, a Princ za
accI'e. 'centou :

- Procura esquecer-te.
ão é facil ... Julgas que é pequeno d sgo,·to

vêl-os felize . L.
- Porque não te ausenta.' de Napoles ~ sug­

gel'iu a amiga de Concetta.
- Tens razão ... Devo partir, concordou ella,

com sllbita r solução. Entretanto, é preci, 'o que
cu os visite amanhã. Quel'es vir commigo ~

- Acha.' prudente ~

- Pmdente ~! I ão sei; é, em todo o caso, ne-
cessal'io. Não te parece que lhes devo congmtu­
]açàes 1elo casamento? Iremos juntas; a teu lado
eu me 'entil'ei mais forte.

Tendo- 'e retil'ado a Princeza, Dona Concetta
tomou uma poltrona junto á janella; e afastava a
cOl'tina, quando, com uma exclamação, retirou da
mão esquerda um annel e attentamente começou
a examinaI-o. No centro uma grande esmeralda
estava engastada em uma cravação de fórma qua­
drangular; sobre cada lado da pedra, viam-se
osmemlda menOI'es, intercaladas de pequenos
diamantes.

Notou de subito Dona Concetta que não havia
na esmeralda a luz verde que de ordinario obser­
vava; o fundo da pedra offerecia, evidentemente,
um tom amareJIado. Que significava aquiJIo~ Exa­
minando cuidadosamente o annel, procurou, POI'
meio de um canivete, abrir a cravação... E sobl'o
um folha de papel que estava sobre a mesa viu
cahir uma paquena gotta de um liquido dourado.

Dona Concetta estava aterrorisada. A pedm relu­
zia agora, como habitualmente... E ella fitava
o annel e o liquido, com indefinivel horror. To­
mando, então, uma lente, descobriu um pequenino
orificio, no ouro, praticado no fundo do en­
gasto. No annel, comquanto espesso, notou sobro
a face intema, debaixo da esmeralda central, uma
espessura maior.

Evidentemente, era ôco esse espaço... Aquélle
annel não a abandonava nunca, e, havia dois
annos, lhe fôra dado por seu pae, por occasião
de sua sahida do convento. Seu pae, lembrava-se
ella perfeitamente -lhe disséra ser umajoia de fa­
milia, que tinha outr'orn. ornado o dedo de um
Doria, o qua], tres seculos antes, desposára uma
Bordalba.

Dona concetta rasgou cautelosamente o papel
na parte onde estava a gotta brilhante do liquido
côr de ouro e, dobrando-o, de modo a não a deixai'

cahir, approximou-se de uma cêsta pousada no
chão e onde dormitava o seu carling-clog. O cão­
sinho saltou fMa da cêsta fazendo festas e, chei­
rando o papel que lhe era mostmdo, com a lin­
guasinha côr de rosa lambeLl a gotta do liquido.

Dona Concetta pallida e anciosa esperava.
O cãosinho saltava-lhe á roda e quiz lamber as

mãos de Dona Concetta que assustada levantou-as
fóm do seu alcance. O ca"zing-dog começou a
roçar a cabeça contra o setim negro do vestido;
o de repente estacou, tremeu todo', olhou assus­
tado para Dona Concetta, estico'u todo o corpo e
rolou morto.

Dona Concetta deu um grito e cor'reu a fechar as
portas de quarto.

Assim, durante annos e annos, tinha ella ella
usado aquelle annel, trazendo a morte presa na
sua mão. Vieram-lhe á memoria todas as his­
torias italianas de venenos e de unneis envenena­
dos. Que teria sido d'ella, se o liquido fatal tivesse
extravasado e se o annellhe tivesse fel'ido o dedo?

, , '

Abrio a janella do terraço' para respirar o aI'
quo lhe faltava. O céo tinha ainda a claridade
opalescente da tarde que acabava. Os' olhos do
Dona Concetta dil'igiram~se para o Palacio Pentra­
'/ino. Na meia claridade viu dous vultos recostados

, ,

,\ gl'ade do balcão. Reconheceu o Principe e a
Princeza. A PI'inceza nesse momento afastou-se
da grade, e o Principe, detendo-a, curvou-se sobre
o seu pescoço, beijando-a longamente a nuca.
Dona ConceLta deu um gl'ito de rai va e correu pal'a
junto da mesa sobl'e a qual estava o anne1.

Approximou-se da janella e, tomando uma
agulha, reabriu no interior do annel o pequeno
orificio por onde se escapára o veneno. Verificou
que ainda havia liquido e durante muito tempo
esteve com a lima de aço do seu estôjo de unhas,
a limar, limar pacientemente o interior do annel,
até deixar adelgaçada em extremo a chapa d'ouro
por baixo do engaste. Recollocou a esmeralda, e,
apertando as unhas d'oiro da cravação conseguio
fixar a pedra murmumndo : - « Agora, a menor
pressão e um pouco de sorte hão de fazer o
resto ... )) - fechou o annel n'uma gaveta e tocou
a campainha para chamar a creada que devia aju­
dar a toilette para o jantar.

** *

Na tarde seguinte, a Princeza Bal'oldi e Dona
Concetta foram visitar os Pentravino.

O Principe mostl'ou-se radiante de felicidade e
orgulhoso da belleza e da graça da mulher, cheia
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de mocidade, de fl'escura e de alegl'ia. Depois da
tl'oca d'alguma' palavms, a Princeza Pentravino
levou Don::t. Concetta para a sala vizinha, pam lhe
mostml' uma gl'avum, emquanto o Principe con­
vel'sava com a Princeza Bal'oldi.

eu mal'ido, disse Concelta á Princeza Pen­
tmvino, foi mell amigo de infancia e desejo que o
Pl'inceza acceite de-mim um lwesente de noivado.

Tomando a mao da Pl'inceza, pass u-Ihe ao dedo
minimo o gl'ande annel de esmeralda. - Veja que
lhe vac perfeitamen,te.

A Princeza agmde eu com movida e, voltando
pam. a sala onde estava o Principe, disse-lhe, le­
vantando a mão em que brilhava a esmeralda:

- Olha, olha Berpo! que e. plendido annel
deu-me Dona Concetta. Agradece-lhe tu tam-
bem. '

A Princeza BaroIdi, sOI'prehendida, não se poude
conter e dis e: «( oncetta!! o anneI do 'Darias!!!»
O Principe interveiu'disse : « Não! (sto Ode m'ais,
Concetta... »

- E,'te anneI tem uma !listaria, dis,'e ElIa, Data
de uns tl'ezentos anno', Beplo porem, é o meu
velho amigo e como quero que súa mulher seja
Lambem minha amiga, não lhe quiz dar senão
um objecto de muita estima para mim.

Dona Concetta beijou com carinho a Princeza
de Pentravino e, despedindo-se, sahiu.

:I: *

Fo dia eguinte pela manhan, soube Dona Con­
cetla que a Princeza Penlravino tinha morrido

subitamente dmante a noite. Levada 101' um im­
pul.·o irresi tivel foi I go ao Pala i Pentmvino,

ubiu ao' apo. entos do quinto andar e pa, anel
por toda' as porta abertas em ncontm.1' um s'
reado, hegou at' ao quarto da morta. "\ e ,tida

de bl'anco, com a m ,'ma toilette do jantaI' da ve ­
pera, com que tinha morri lo, e. Lava ·ten lida
,'oll'e a ama; ajoelhado d bm ,ad , o ll'ir iI e

e condia o l'O to na, m10·.
- Pobl II0! P 1I'

Bepp ! dizia na on-
detta ap[>l'oximand -s cl
PI'incipe, que entr oluç
J'espondeu ás ua' pel'gun­
l:lS:

- Hont m tinha cu a.
sua' mão na minhas fal­
lavamo do bello annel que
recebem na ve I em de Il'e­
sente.

« Pal'ece um ann I d '11'­

deal,) disse lhe eu « dev
beijal-o em preito e home­
nagem» e imprimi o I) u.
labio sobl'e a e, ·meJ'alda.
Ella retil'ou a mão dizendo:
« Ai! que me magôa'!! » e
cah io morta.

O olhar de Dona Con etta p u. 'ou sol r'e a mã

da morta. Sobre a brancma do vestido a e 'me­
ro.lda brilhava... Bel 1o via o olhal' de ,D na
Concctla, e, dando um geito de horror, arran ou
do dedo hirto o annel. O dedo tinha uma e,'c ria­
ção na pelle bmnca e Pentl'avino vio qu in­
tel'ior do anueI Linha a 'pel'ezas aguçadas. la ta t ai­
os com o dedo, quando Dona Con eLla x lamou

atterrada :
- Cuidado. uidado!
E o annel rolou. 01 re o a. oal ho encemd do

qua'rto.
De repente a luz fez-.'e no e. pirito de Pentm­

vino e Dona Con etta, deante do h l'l' l' que e
lhe pintava na physi nomia, abio de joelho' :
'~ Foste tu que fize ·te uma talou.·a! ! P I'que ~

Porque~ Dize, dize em nome de Deu'! !!
_ Eu te amava! Eu te amava!

Houve um silencio.
Principe fóm de 'i ia matar a de gI'a ada.

Conteve-se a tem [lO e ex lamou :
ae-te. Vae-te. Tu não mel'eces que eu te

mate. !
E cahio sobl'e a cama. H, lIEltT.

(Traduzido do IIIl1Sólzine TIIC tl/rlgaIC).
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o Governador do Klondike.

Co;\" 'IDERA);OO a crescenle impol'­
lanci[L do Klondike, o novo Eldol'ado,
do qual mais lapgamenle e muilo
em breve lralapemo', o n'o\'e1'no do

anadà enviou ú e sa localidade o

majop Jaj'me ~\ al'h, com podepe de
governador. A frente da lolicia de
:\1ol,thwe t, da qual foi chefe e 01'­
ganizadol', "'Vai-h muilo se distin­
O'uiu em renhido cOlnbate. contpa
o. indio , revelando tanla bravul'a
quanla ·agacidade. É a sil'n que em
l da a região do Canadá é elle, a
ju lo tilulo, re 'peilado como um
hOl'oe, sendo ah i recobi la com una­
nime appl'ovaçüo a sua e colha pal'a
o penoso cargo do govornador do
Klon like.

O proprietario do II The Sun II.

Falleceo ultimanente nos Estados
Unidos Carlos Dana um dos mais
pl'oeminenles jornali. les amel'icanos.

[l..'cido om 1 HJ, e tl'eiou, como
j I'nali la, no HarbinUer, pa",.'al do
a e cr ver no C/!l'onot!Jpe, de Bo ­
lon. AIO'un' anno d pois, lornou-se
pl'oprietario da Tribune, de Nova
Yopl" e organLzou a empreza que

Cado Dana.

lem a ppopriedade lo jOl'nal Tlte
Sun o segundo em impol'lancia e ri­
quesa om toda :t Amel'i 'a de Nopt .

DUl'anle a "'uerl'a civil manire~tou

amai. vi\a oppo 'ir:ão ao general
G!'ant, cujas opel'açóes milital'o' . e­
vel'amente cl'i licou na Tribllne.

Dana e creveu dirreren tes obl'as,
entl'e a quaes convem de ta ar
Ilma collec)io de poema', cujo nu­
mero do edi ões alie ta a impol'tan­
cia do lrabal ho e o apreço que o
auctor merece nos Estado ·-Unidos.

O monumento Maupassant no
Pare Monceau,

Guy de Maupassant, o inimitavel
eonteur, o romancista applaudido que
nos deixou como impel'eciveis mani­
festações de eu lalento : Pierre et
Jean, Fort eomme la mOl't, Mont­
Oriol, Une Vie, etc. teve a con agl'a­
ção da imll10plalidade em um busto
de mal'l11Ol'e inaugul'ado no Parque
Monceau.

o monumenlo é do e culptol' Paul
Vernet e do architecto Henri De­
crlane, havendo sido expo lo no ul­
timo Salon, onde obteve o su!1'I'a­
gios dos que, competentemente, se
podiam pronunciar a respeito. A
figuI'a pl'incipal é de uma lJal'izien. e, .
que abandona, com um gesto de
fadiga, um liVI'O, meditando kiste­
mente obre as pagina que acabou
de ICI'.

Na cel'emonia da inau"'ul'ação o
escl'iplol' Emilio Zola, em ph!'a'e ins­
pil'acla e cOl11movida, recol'dou as ppi­
meipas tentali va litlCl'arias de Mau­
passant, quando, pI'otegido pOI' Gu.'­
tavo Flaubel't, vi'·ia em casa do im­
mOl'lal auctol' de SaLwnmbô, onde
se reuniam Daudet, Goncolll·t, Tour·
guenef, entl'e outro_, além de Zola.

A cel'emonia findou com a I'ecitar:ão
de uma lJoesia adequada ü. Cil'CUlll ­
tancia, pela bella actl'iz BI'andés,
soetétaire da Comedia FI'anceza.

o professeur Rrentgen.

D,L'IOS boje o retpato do illu Ipe
sabio allemão Rôntgen, o descol l'ido!'
dos raios lumino os, alue elle deu
o nome "ago de X, iL espera, lal\' z,
de denominaç;ão que de modo pre­
ciso o. camcterise.

'io conhecidas de nos'o leitol'es
a applicações maravilhosas que lem
lido e sa importante descabel't.a"

A cirurgia presta dial'iamenle ina­
ppeciaveis sel'viços, revolando lesões
internas, fl'actul'as, elc.; e . em levaI'
em conta o seu eml rego na avaliar;iio
de diamantes, que de promplo dis­
tingue do.' falso., lembramos o pal el
que llle é attribuido nas alfandegas,
na quaes constituo o tepl'or dos con­
trabandistas,

A estatua de Donizetti.

A Caetano Donizetti, o populal'
auctor da Lucia, el'igiu Bergamo,
sua cidade natal, um monumento,
que. e deve a FI'ance co JCl'ace, de
:\1apole "

O podeslal se eleva no meio de
rochedos al,tisticamente dispostos;
lateralmente dua.' ol'don' de degràos

condLLZem a um gl'ande ballco selJ) i­
cil'culal' em que o composilol' e ·tá
sentado, a escutar os a.ccol'des que a
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o maestro Verdi.

VERDI elebrou o 81° anni\' I'sal'i
do sou na.'cimento. Ka 'ido a 10 do

utubt·o cI ' 1 13, ln RODcole, p I'lo
d Pal'Jl1a, revelou I li' a illran 'ia
a .'ua vocação p la al'to mu.'i 'al i aos
onze anno.' to aV:l. !'gltO na
do sua aldeia nalal, ao d zoito
I'cgia a 01' iJe tra do tl1oall'o , cala,
do ~lilã , onde foi inl rpl' !.ada a 'ua
pl'imeira pal'titUl'a« hel'to ", quand
o composito,' coutnva 2Ci Mno::; do
cdade. Foi tão n-l'ando o SUC 'o .'0 de
Vel'di, lU ditol' Ricol'cli 111 ofre­
roceu 1.800 lirCls p lo.' 'eu' dil' itos
le auctol', quanlia Il'aquell t IJlpO

qua,.:i falulo. a. Pou'o depoi e'­
cl'e\'eu I Masnadieri, 'uja pl'il11oil'a

ropl'e onlação so Ire ·tIlOU 011 Lon-

o maior poeta in:..J 'z da a 'I.unlid(\d
ntl' tanto, (\ gUl'alll al"'IIII: .i 1'-

na.', willl Ul'ne t !'ia I' cu ado o
titulo 'e, Jl I' Y ntIl1\1, 1110 iJ uve's
ido oIT dado. O pe!'iotlicos ravol'a­

voi' à es 01 ha la. ra iniJa \ i ,tol'ia
fazem . bJ'e 'aiJir a convi l'lt dOi;
'ntimento, monar hi o, dd poota,
ao 111 mo tompo quo o S 11 m I'ito o
a 'lia. opin-inalidac1 d 'OIlS Jl ma.s,
e insislOlll .'obre ,1.' :ua~ qllalida] i;

mo1'll ,jopna .' Cju lho s;"ío arl-
vc!'sOs ntl'o o.' qlla o IllImol'i -
tico Pnncll, duvidam qu 111"'UI11 ln­
lento possa cabpl' cm 61' 'bl'O tiio
pequeno, alluc1 m, com 'iJist s:Js
pi 11 I eJ'ia ' ou cal'icatul'a., ,Í, dilllinlll:l.

'lalul'a do uo\'o ]10 ta laul'cado.

muito, quo a honra
winbul'no, con. iderado

fiança que in pira a eus concida­
dão.

Nascido a 15 de etombl'o do 1830,
em Oaxa 'a, distinn-uiu-. o IOl'fil'io
Diaz na guePl'a do M·xico contl'a o,
Estados-Unido.', quando contava ape­
nas 17 annos de edade. Foi ministl'O
das Obl'a Publica", o-o\'e1'l1ador do
ESlado de Oaxaca, cal'....o e te que
o cupou. ale 18 -I, data cle sua ]JI'i.
meil'a eleição.

o Poeta da Rainha.

E pel'avam
couboss a

Exi.'te na Inglatel'l'a a iII tituição
do: poeta laureados desde o . cculo
dccill10 quinlo. Com o.' lionol'al'ios do
127 Iii I'a estcl'iina, e uma bal'rica
do vinlio Xel'ez, telll o poela - (Iue
e c. colhido pelo rei ou .l'ainlJ:J. - o
en 'al'go unico de cOlnpól' dilas odos
]JOI' anno : uma no pl'imoil'o dia de
Janeil'o, outm no anlliVel'.'al'io do
na imel lo do ,:obOl'ano. Foi John
Ka)', no l'einado cle Eduardo IV,
quem te\'e pela pl'imeira vez aquclle
titulo. Damo IlOje o I'etl'ato do ulti­
mo e.'colliido, o po ta Au.'tin, quo
succede a Ten Ily.'on, o lual r.m 1851
succedêJ'a a ""Vord '\\'ol,th. Kiio foi
in'ualmente I em I'ecobida a Ilomea­
ção de Au, ti n.

seu patl'ioti.'mo. Eloi lo a 30 de De­
zombro de 1 81, t m .'ido pop ein o
veze;' reeloito, tiio .... pande é a COI1-

o Presidente de Mexico.

CAUSOU natuml emo<;ão a noticia do
atlentado cOlnmeltido polo individuo
Homol'o con tl'a a oxi.'tencia do pl'O­
sldente do loxico, Popfil·io Diaz, do
quem damo,' li je um p tl'alo.

O a ·tual eli re da r publica mexi­
cana tem- e impo to ci, admiração cio
seu. com patriota, por .'ua enel'gia ~

o rapto do principb de Sagan.

O principe do agan, um dos le­
gantes de Pal'iz, .'ol1'l'êl'a, ha aJgun,
moze , um ataq ue de l"l'alysi'].; e om
s~~ garçflnnü'3re da l'ua Rople,
YIVHI. longe da espo. a, da, qual, e '0­

PUI'<"L1'a, quando, na aU"en ia do
Jillio mai' \'olho, o condo Holie de P ',­
J'igol'd, roi tl"1I1,.pol'tado papa a residon­
cia da pl'inceza, à rua t. Dominique.
Ao l'egl·e.' 'al' a Pal'iz, o condo de Pê­
I'igol'd pl'oteslou COlltl'a e' a violen­
·ia, quo mais paroce UJIl l'aplo corto
de que seu pae, que difficilmonto
pódo al'li ular algun, son', niio
ha\'ia con,~ n tido n'e.'. a m udan<;a.
E o oscandalo, que con, tituiu du­
I'ante um lia a novidade dos bou­
leval'ds, foi ler aos tl'ibunaes. O
conde, e.'pel'ando o I'estal elecimento
de 'CII rae, con ente já que e tl:'j<l

ello aos cuidados da pl'inceza de a­
gan, 111 a ' exige que lho seja conce­
dido visitai-o todos o.' dias, ao que a
pl'in eza formalmente oppõe.

Sob o pretexto da "'1'aYe enfel'mi­
dado do mal'ido, apena quer pel'­
miUil' que o conde Hélie o vi ite
duas \'eze por. emana.

Os tl'ibunao, , dando ao DI'. Bl'oual'­
doi a incumbencia de vel'ifical' o es­
tado do pl'incipe, muito em bl'eYe
d cidil'iio obl'e es 'a escandalo a
questão de familia.

i\Iu, a, de pé, junto ao gl060so maes­
tro, til'a de ,na IYl'a. ~: lVlelop'a, a
musa dos lLalianos, quo in pipa as
obl'u do genio quo .'0 chamam Lucia
Fa arda, elc. '
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Os aerostatos na Allemanha,

mero sufficlente nas esta~ões; todo
o tl'ajecto é d'es' modo eff'octllado
com o me mo pe o, appl'oximada­
mente.

o balüo de gllCl'l'u.

u]lpõe-:e ao balão um tliametl'o
de 20 metros, sendo sua fOI'r;a a-e -
ional avaliada em 4. 00 kil. O aCI'os­

tato a I'êde que o 'il'cumda, a cesta
e a corda pesam 2,100 kiL' a cal'ga
constituida pelos pa:sageil'o:, ael'o­
nauta, et " é calcula la em 1."00 "iI.
POI' occasião de tem I estade , o :y"­
tema não f'uncciona; podendo, I ol'ém,
. el' toela a pl'Ocella annunciada a
tC'mpo pelos phal'o s, niio ha al''''Il­
mento 'él'io, contl'a a installac;flO dizem
os inventol'e;;, do 'aminho d I'erro
a l'ostatico, É ocioso aCCl'e cenlal' que
~ão adoptadas toda' :JS gal'antia.
po:sivcis contra o: accidente , Aos
engen Ilei I'OS "\ oldel'aucl' e BI'acke­
busch foi dada a conce são pal'a o
estaL.el cimento de: uS'y:temade ca­
minho de l'el'I'O na 11I0nlalIlla Bo 'h8­
ta,uf1'en, situada a p quena di 'tan 'ia
de li. iell I1tall, O:; tl'ilbalho' d COIIS­
tl'u'r;ão illicialll-se lia pl'oxima pl'ima­
Yel'a.

As auctol'idades mililarc da AlIe­
man ha em pl'egam uma nova fól'ma
tle balão da qual Il1uilo e 'p ra.
O balão ol'di nal'io, em fÓl'ma d pCI'a,
01l'01'ecia o inconveniente d ,ua
iiI. tabilidarle; pal'a I'emedial' o mal,
diz o " Seicntitie Amel'ican ", in­
ventou o apilão P:lI',.:eval um I aliio,
que tem uma l'ól'ma c,vJindl'ica, c m
a.: extl' mielade h mispilerica: e ao
qual adopta um 1"scl'vatol'io ele gaz.
Qualldo o ,WI'ostato estúcheio, a pal'le
al1lel'iol' :e levallta sob a pl'es:;~Ll)

ex I'cida p la atll1o:p hel'a, e o eixo
do balã :e inclilla, mai' ou meno~,

de 50 gl'ü'O, ,obl'e a lilllm hOl'izonlal,
'on 'el'vando- e sobl'e uma supel'ficie
pal'allela Ú dil'ecr;ão do ven to, O in­
ventol" no intento de con 'cgllil' a
estabilidade, PI'OCLlI'OU e I'I'igil' d8s­
vios que pI'imitivamente se davam 110
a I'Ostato, Depoi' de v,u'ias modili­
caC{õe', obteve uma e, tabilidade a­
tisl'atoria, tal como a qu se póde
aleanr;al' om um I alão ommllll1,
quando ha absol uta callna aLmos­
phel'ica,

aos relevantes serviços
pelo chancellel' ú patl'ia

oTatidiio
pl'estado
nllemã,

o Ilalún nas monlanllas,

O empl'ego do baliio como motor
cm caminho. de I'el'ro, nas monta­
nhas, é uma idéa Ol'iginal, que, sem
dlll'ida, sel'i por niuita o'en te con:i­
del'ada uma utopia; olTItudo, deci­
, iya expel'ieneia feila no an no pa:'­
:;aelo em Salzbul'go atte. ta plenamen te
a po 'sibilidade d'e sa applicar;ão, com
tl'iL'lUpho pa)'a os Ü1\'entol'e~, Volde­
rauel' e Bl'ackebusch,

Como mo, tl'a nossa gl'avul'a, com­
põe- e OS)' te ma de um bali"lO ca p­
tivo, qtlO ,ób e dcsce adstr'icto a um
tl'ilho em fór'ma de duplo T, Xa u­
bida repl'esell ta o balii.o, em Yi I'tude
de :ua fOI'ça a~censional, o papel de
motol'; na de,.:cida, pOl'ém, a ·tüa, pelo
seu peso, um I'eservatol'io l'agua (IUC

acompallha O balão na qualidade de
lastro. Ao ael'o:;tat e, tü, suspen:a,
pa.I'a a accommodal;~lO de pessuas e
IJagagens, uma cesta em fól'ma de
I;ol'ua, I ela gl'ande abel'tllr';1, da qual
pa,., a 11 ma fOI'te ~ol'da, Iigada ao
appal'elho-"'agon, que se n.e1al ta ao
ll'illlo POI'I1l ~io de rc i, lenle-' tenazcs.
É n'esse appal'elllo que 'e al:lla o
Inencionado rcsel'vatol'io, o qual, e11l­
l'ante o tl'ajeclo, póde :el' facilmente
aberto pelo am'onauta. O appal' lho
e o I'esen'atol'io p sam, con,j uncta­
m nte, 300 kil.; quando o tempo c lá
almo, enche· 'e a meio o J'e, el'va­

lorio, 'om 500 kil. d'agua, subindo,
então, o pe 'o total a 00 kiL Se 'opl'a
o vento, a tensão enLt-e o appal' 1110
e o I alão é diminui la pela pel'da
d'agua, calcula la pelo aeronauta, ­
"'undo as convenien ,ia d mOlllellto.
A os illaçflO que 'e produz 110 peso
pelo em bal'C{ ue e de em bal'que do:
viajante:, é I'eglllari -ada pOI' e1ill'c­
ren tes la lros, em I' ,erva e em n ll-

Leipzig foi inau"'urado um belli simo
monumento a Bi marck, o segundo
que ao eminente estadi la a me ma
cidade I'ige como PI'OYa de sua

dl'e, , Lono'a ~el'ia a simples n0111en-
clatul'a de ,ua' opel'a" entI'- a
quae não dev mo e. luecer Aleia,
Othello e Fal ta,[{, suas derl'ad im.
composir;õe , a ulLim;t da quae, foi
escl'ipta aos Oanilo..

Ha cincoenta allllos tem Verdi
como residencia favorita a .'ua villa
de anta-Agatha, perto de Busseto.
Despo 'ou em ,egunda nupcia a
cantol'a StJ' pponi, ('I'eadora de ,ua
0pcl'a Taúnehodonosol'.

Iuita obras pltilanthl'opica , in­
clu ive o ho pilai de Bu, ,'elo, devem
a caridade do yclllO compo ilol' a sua
cxi:;tencia. Agol'a o 'cupa-se elle com
a fundnção de um asylo para os 111 u­
. icos e cantorcs necessitados.

A apotheose de Bismark.

O grande e. tadi ta que se llnma
Otlo d Bi mar k tem - cousa ral'a
- tido em vida a immortalidade do
bl'onzc. Em Cologne conla o " chan­
c II r de I'eno I) uma estntua. Como
.j não ba la: 'e pal'a a gloria do
illu ti' pl'in Ipe, Iüem:nach levan­
tou-lhe um monumenlo, trabalho de
Hugo Canel" e culptol' jü, conllecido
pOI' outl'a' bl'a: que têm onsolidado
o seu renome,

Pouco após a inaugul'ar;ão do mo­
numento citado, B r1im, lamen­
tando, lalvez, nã hayel' dado o exem­
pi d' "e pI' ito que, em vida, Ó oiTe­
I'ecido a Bi 'mar k, faz C1'io'il' em
uma d suas melhores pl'a<;a: uma
c;;tatua úC]uelle que roi dedica lo
nlllio'o lial consellleil'o do y lho
lulpel'f1dol', avu do actual sobel'ano
da Allemanha, E e aconleciment
deu en, ejo Ú, maio coI 1'0 'as e elo­
quenle manil'e, lar;õe de apl'er;o ao
velho ehanceller, á mode, ta habita­
'ão do qual 'heo'al'am dUl'ante mui­
t s diflilllmunel'a' cal'tas e tele­
gl'amlua' de ongr'atudar;ão, Pinal­
JU nte, a 18 d Outubro, ua cidade de



Fizel'am-se em Bel'1im experien­
cia comparativas, empregando ao
mc mo tcm po, o novo s'ystema do
capitilo Par. eval c um UCl'O. tato 01'­
dinal'io. Poude- e vêr cJal'amcnte
que o primeil'o se consen'ava, ao
dcscel" inteiramente adstriclo a um
me mo plano, emquanto o balão e ­
plIel'i o oscillava continuamente.

Os cães de guerra.

Dc dc 1888 cmpreo'am o. batalllões
de Cac;adol'e. PI'US iano, os cilcs de
gUCl·I'a. Uma companhia po,~súc dois,
cada (lual aos cuidados de um guia,
quc o edu a, ensinando-Jlle a entl'e­
gar avi 'os c cartucho " as. im como a
pl'ocul'ar os I'el'idos. Habitua- 'e o cão
à ma i, pas. i I'a obediencia, devcndo
Jatil' quando a isso fUI' ol'denado, a
conscrl'al'- e quêdo c immovcl junto
a um 01 jecto quaiqucl', ctc. O o'uia,

oldado e o seo Mo.

cuja ccupac;iio se rc tl'inge aoani­
mal [ue lhc é confiado, ensina-IlIc
lall1bcll1 a PI'ocul'al' oljecto pel'di­
dos. O fi m princi pai do :lo O, po­
1'0111, a entrco'a de telegl'amma ou
qualqllel'comnlltrlicac;ão cs I'ipta; i,o o
tl'allSpol'La clle pl'eso á colleira de
COUI'O. Quanto ao' al'lucho, quc
podem attingil' a 150, cal'l'cga cm bol­
<;0 , c, di. LI'ibuido, em duas pal'Lc'
iguae, , . obl'e o dorso. Com e sa 11'0­
vi, [LO, pl'ocura o obedicnte animal
attingil' a JinlIa de atil'adores dueanLe
o com bate, voltando, em eguida, ao
seu guia, que novamen te o toma POI'­
taclol' d ou tr'os carLucho .

Rccciava-se que o cão, á pl'ocul'a
do, aLimdol'cs, fosse tcr às fi] il'as
inimiga.. , fornecendo d' ,e modo
elemenLo ao adver. ario. :1'cm ·sc,
por'm,vcril-i ado que eJle ó c deixa
de [ojal' de sua cál'ga pclo oldados
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da companhia e do I atalhão a que
per·tcnce.

A pe f'Iuiza do IIom n di pel'so ou

Soldado endando cal'las.

calIido .. nos campo.. de t6go ou nas
mattas, é l11uito inLel'c", antc. e o cão
encontra algum soJ lado n' ssas con­
dic;ões, late dese 'p I'Udamcntc, sem
rflpouso, ato que algucm vcnha soc­
COI'l'er o fel'ido. Sc, pOI' qualfJucl' evcn­
tualidade, e..sc auxilio lIã appal'ece,
clle se apoder-a dc lualqucl' objc ·to,
tal como o /eépi do soldado, e com
e e indicio COI'I'e ao pon to em que
deixou o seu guia, o qual, compl'e­
hendendo a muda eloqucncia do cão,
-e"'ue-o até o Jogai' em quc e aclIa o
I'el'ido.

A AJleman ha quc cm as umptos
militares nada de uida, apl'ovciLou
ultimamcnte pal'a pUI' cm pl'actica a
utilidade dos scu cães d O'uel'l'a, a
cam pan lia LUl'co-grega. O cstado maiol'
dc ofli iae PI'U sianos lue ..el·vio ,ob
a ordens do genel'al Edem-Pacha
conduzlo para o tlIeaLI'o da:> opel'a­
<;õcs uma matilha Ic cães dil'igidos
peJas, eus Ol'dcnall<;as que Cl'al11 na­
tu r'all1lcn te oldados allemãe. per­
tCIl elltesás mesmas compan II ias onde
os cães 1'0mm . ame.. tl'ados. Em bOI'a
lr'abal!Iando em um meio tão dill'e­
rcnte os intclIigcnte animacs deram
magnifico' resulta los, pl'ovando cm
muitas yez s po. suil'em uma exacta
nor-i'w da impol'tan ia do . cu papel
da 're [Jon abilidad das ua oIJl'i"'a­
('õe . O sCI'vir;o quc ell ;' mai.' eria­
1'11ente pl'estar'am foi lia xpedic::ão de
orden cntl'e os officiaes allemãcs
que commandal'am a di" I,..a, ba-

Soldado dOI'llJindo.

talllas e ataqucs, e os seus compa­
teiotas que se a havalll na I'cctagual'da
com Edem Pacha. 1 m um só cão

..

2 9

Soltludo r"'ido.

ma ,qualld lima bala '-'I'cga ati'(\. I' s­
sando-1l1 a 'oxa atil'a· pOI' l l'I'a,
:sc"'uin lo-;;c lima 1'01·t Ilclllol'l'a"iaqllc
o faz d .'maial'. '[L volta a gnlop
junt d'UIII dos soldado. ali mi'r ., ma­
nil'e. tando um tal d '. a, oe "0 qu' o
m 'moscdc idcaa' IlIpanlral- ..elido
p lo allill1<11 dil'ecLam 'IILe 'OlldllZido
ao lo"'al' ond .. aclrava em IlIci de
uma mal'é dc san'''ue o sal'''enLo
til I' '0. Es c I'ado p I' i .. .:, , iJasLan tc
pal'a "'al',wLil' a vel'dadeil'a '0111111'­
Iren. ão, e a gI'und 'onfiança qu s
pódo j u.. tumcn to dcposi LaL' II .. cs
fici' allxiJiae S. A e.. pccie Inai. om­
mum Ilto amc ·tl:ada é unia raça ba..­
tal'da dc ci'LC.' pa. tOI'C. cp I'digllcil'os,
tond do.. lrilncil'o a. vivacidade a
bl'a\'lLl'a o lo...·egundo.. o fal'O a
intellió'illlcia.

REP RTER.



U~1A CAÇAD ~ DE CERVOS NAS MONTANHAS ROCHOSAS

(JONIlN B. SPILLY)

DOS meus amigos, ao quaes revelei o intento de
ir caçar o cervo na,' montanhas Rochosas, nao
ouvi palavras de animaçào nem informações

que mai viva tornas em a minha cmiosidade de conhecer
cssa regiào; meus amigos, entre os quaes devo principal­
mente citar o destemido caçador Philippe YOLlng, quando

n[lO cleclar~l\'am extravagante a minha idéa, afrirmavam
a completa ausencia de cervos nas altul'Us a que eu sup­
punha poder surprendel-os, Young, com a competencia
que ningnem lhe recusa, e com o apoio d sua expe­
riencia, asseverou-me quc, como compensação a tüo
peno 'a viagem, eu nüo teria mais do que o prazer de con­
templar a vasta floresta seculares ou os illimitu­
dos planalto sobre os,quaes esvoaçam negras aguias
em bando.

A le peito, no emtanto, d'e sas desanimadoras
a l'ções, não desi ti do illeu intuito, com uma te­
nacidade que alguem, com um oniso que modiflcava
nm pouco u crueldade do aeljéctivo, chamou louca.

Dave, o paciente Dave, para quem nào é saCl'i­
[lcio passar um dia, silencioso e so!ital'io, á espreita
ele um veado, accecleu ao meu convite, não com a
prompticlào que eu julguei provavel la parte de tüo
COI'[ljoso companheiro, porém com certa he itação,
cntre phra es cheia.' 1e reticencia', revelando no
gcsto a nulla conriança que lhe inspil'Uvu n minha
proposta.

Como anti1.hese ,ao ilencioso Dave, escollli para
no .'{\ companh iro tI excursão o velho caçado;'
Rolley, alegre e loquaz, o qual, não aI starHe seus
sessenta annos, tem o ~·igor de um rapaz de trinta,
a saúcle e a robu tez dc Wll athlela. RoUey, coni-'

quanto não manifestasse o me mo entllUsiasmo quc OLl­
tms caçadas lhe suscitaram, acceitoLl, sem fortes objec­
çGes, o m u convite.

Samuel, meu creado, valente quanto agil em toclos o
exercicio,' physicos, e Pedro, m u cozinheiro, ni10 discu­
tiram a pos8ibilidade da existencia do cervo na ' monta­

nhas Rochosas, « Quando partimos? » Foi essa
a unica interrogaçüo que me dirigiram, e que
me forçou, por assim dizer, a fixar uma data,
approvada posteriormente 1)01' meus dois outro.'
companheiros.

No dia 20 de Setembro pela manha, tomámos
resolutamente a di l'ecÇao de Livingstone, des­
pedindo-nos de amigos que zombavam do no 'so
ll'ojecto e ele outros que, tristemcnte, no, aper­
taval1! as màOs, como si pcla ultima vez nos cle­
vessemos vêr.

Após uma noite passalla cm Livingstonc, a
derradeira em um ponto civili!'=ado, partimo, para
o paraiso selvagem que se chama Yellowstone
Pal'lc

N'aquclla cidad , Samuel e Pedro, jú habi­
1uados ao genero dc excursiIo que iamo,' eml l'e­
hender, adquiriram tudo quanto no,' pude,,'e . er
util, completando nosso material de caç(a, e en­
chendo de boldchas e doccs seccos as nossa pe­
quenas malas.

Inesperado contratempo surprcndeu-nos poucas hOl'as
depois de havermos deixado Livingstone, ús portas da
qual fomos, por uma multidüo curio~a, estrepito. amentc
saudados, com os votos de propicia jomada, abundante
presa e inalterav 1 saúde. O contratempo a que faço
referencia, foi a neve. De facto, luLia o sol quando trans-
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puzemos os limites ua cidade, e o cê') azul-paUiuo pre­
nunciava um dia sereno e calmo; foi, portanto, grande
no' a surpresa, quando pouco a pouco começou a neve a
cahir em flocos, que gradualmente augmentavam, for­
mando diante de nós espessa e branca nuvem.

Samuel, de máo humor, murmurava um te nlo super­
·ticioso :

- Começamos mal.
- Isto quer dizer que acabaremos bem, acudia, con-

soladoramente, o velho Rolley.
Horas depois, era tão densa a tempe:tade de neve,

que nós no' viamos seriamente embaraçados na escolha
do caminho; alêm d'isso, no sos animaes e:corregavam,
atemorisando um pouco a Dave, cavaUeü'o inhabil, em­
quanto os cües, sacudindo nervosQS as orelhas penden­
tes, tremiam lamentavelmente sob>o açoite do vento que
soprava frio e itTitan te.

Eram 6 hom . quando os viajantes em unanime decla­
ração se conre. sal'am fatigados. Procurando um ponto
em que mais largamente pudessemos assentar nossa"
tendas, Samuel e Pedro prepararam, tão bem quanto
seria justo esperar, o no so jantar, a que eu dei o nome
de ceia, e a que Rolle)', de inalteravel bom humor, cha,
mou simplesmente almoço.

Pela manhà seguinte tivemos o desprazer de verificar
que a neve.·e accumulúra à porta de nossa barraca, não
havendo ce, sado de cahir durante a noite. NàO ou, o a ­
segurar que ao e 'pirito de Dave haja acudido .). idêa ele
retrocedei'; quanto a mim, porém, nutro ainda a convicçüo
de que o silencioso caçador, que, menos do que nunca
propenso ii palestra, só articulava monosyllabo', não
nos abandonou na de erta planicie em que nos acam­
pámmos, pelo receio de ser taxado d'e medroso. Medo
eUe não tinha, segmamente, mas a sua fê no successo
de nosso emprehendimento devia, er nuUa n'aquella
triste e !Sombria manhã de inverIÍo.

Mal' avam nossos relogios 9 horas, quando a pecÍuena
caravana se/poz em marcha. Apprehen ivos, deixanclo­
nos invadir um pouco pela desesperança, galgavamos
collinas, trans1 unhamos riachos, atravessavamos flo­
resta ,atê que á 5 horas da tarde, vencidos I ela fadiga,
resolvemos parar. Nossa noite foi mal passada. O vento
agitava a barraca, e os animae3 batiam as patas contra

o sólo, enel'vado pelo rijo :01 1'0 do n rd t, 111­

quanto 5 cftes, tiritan1. , sconeliam-s ob nos
leito. I em con eguirem a lU c r-se. Mas, p uco a
pouco Coi ce anel a ventanit:\., ,na Jl1anh~l ,e­
guinte, ao abril'mos os olho, fomo. suqw nc1icl
pela vi. ita tão inesperada quanto] jae!<l. d um
I'aio de sol. amueI já nu murl11urava, Dav,
pouco habituado a manife tal' pela palana . :eu
entimentos, denunciava a ,Lia ati raÇü as. ­

biando uma marcha triumphal.
Com. apre. teza o tumada, I dr pr p:wou-no'

o almoço. E emquant nós faziamo. bril.han t s
projecto, , an tegozan do o l)I'azel' d· narrar a 'n "
sos incredulos amigo, a, peripe 'ias ele nossa via­
gem, entrou na ten la o cozinh il'o a gritar:

- Um ce!'vo! um cervo!
Com extl'Uordinal'ia rapid· z, tomám n sa

carabina, , e chamando o cãe', que e, p mvam os
r;estos do almoço interrompido, partimo' na direc­
çfto indicada p r Pedro.

Effectivamente, ao longe, um p nto e 'CUl' 'e de ta­
cava sobre a neve: era o cervo que corria.

Ao galope dos animae , que, feli.zm nte, jó. acharamos
arreiados, chegámos á orla da 110re ta que limita\'a no so
horizonte.

A peiúmos; e seguindo a pógaelas do animal, ,0.1­
tando com a agilidade de a robata.· sol "e gt' S'l ai' r.'
(flIe ofUl'acão derL'ubá!'a, aç itado' pios galh .. humic1o,'
de neve, fizemo cem ou duzentos m tro:, sil Dciosos,
attentos, julgando a caJa instante ouvir 05 pass s d
cervO sobre as folha' u v'l-o entre a, arvores qLle
nos occultavam o caminho. De repente, R II y, que ca­
minhava ú nossa frenLe, pal'Ou, e, com UIll g sto (lue nos
recommenclava silencio, in licon um pont ,

- Onde? onde? indagavamos.
Vimol.-o, finalmente. Tranquillo, le cuido '0, omo, I

nenhwll perigo pud s e p rtu!') ae a , ua vida, o I'V
procUl'ava colh-r U111 ramo muito verde, uja' r lira.
teneas e novas segLll'amente o tentavam. TI' s tiros par-
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tiram 'lO mesmo temro : vimol-o desapparecer. Con­
fiante.. , no ell1t:mto, na certeza de nosso alvo, nilo sup­
puzC'1l10S que elle houvesse fugido j e dando ordem a
Samuel para que olta. 'e o üães (lue con. erval'amos
pl'et"o, e que nüo tinhamos julgado conveniente soltar,
de cemo' ao ponto em que o ce1'\'O tinha cahido. Mai,
di[flcilment do que haviamos supposto, pois as arvores
"Iel'['uhnchs e o. galhos que se cruzavam, 0Plunham cons­
tante obsta 'ulo ú nos,', mal' ha, vimo o ce['\'o. Baleaelo
no I1aneo, lle rolúra na neve, a (lue o seu ·[tl1gue dava
um heI lo tom ro, o.

Nüo dcs I'c\'o U Iwazcl', ao carreg'lJ'mos para a tenda
o no, 130 tl'Ophéo, que hastou n'aquelle dia pal'::t a ·ati.­
1'a\<âO de nossa vaidad ele ·al.<adores...

Durante a !loit parcceu-nos, a todo, que um animal
qualCjucl' roua\'a 111 torno ú harraca j e pela manln
il1l1lLcdiata, \' l'ilicÚIL10S as J)éguelas de UILI tigre, .'em
duvida atlrahido JPl.o h i['o da carne.

As nossas. uspeiLas foram hem depressa COnflrll)adas,
ouvindo, algumas horas mais tarue, um cerrado tiroteio
que partia elos lado de uma propriedade a alguns kllo­
metros de di tancia do nosso acampamento, Julgámos a
principio serem tiros de caçadores '(lue, como nós an­
davam á busca dos cervo, mas o nosso cozinh iro Pe­
dro, enviado a indagai', trouxe-nos a noticia .de que o
felino que tinlla l'odado á nonte em voIla de nossas har­
ra 'as, a ahava de ser morto muito justamente, ao atacar
um r banho de vitellos.

1'ran, pOI·tÚ1110,· para algu ns k.ilometros mais longe, em
um ponto mais alto, as nos.'a.' tenda.. ·. O dia se pa. .'ou
sem accidente, mas a 2' de Setemhro, di. punhamo-no.
a sahir, quando Dave :wistou um cervo que velozmente
des ia a montanha. O.' cães guiados por amueI con 'e-

guiram cercar o animal, 'oberho e 'pecim n que valeu
mais tard a admiração de qllanto.' conhec m os cervos
da montanhas.

o clia s guinte, encorajados pelo ,.'ucce so, fomos
acampar á, margens do rio das 'erpentes. Doi' longo.'
dias se pas "lram, 111 vão, na exp ctativa de um terceiro
'erva, e e, a conta ba taria, no dizer de meu am.igos,

« para a nossa gloria )). Mas a 28 de Setembro) os cães,
ohedientes ú voz de Samuel, (1 ue os animava aos grito.'
e com opportuna distribu.içüo de h01::lchas, atacaram um
bando ele cinco animae " quatro dos quaes cahiram '0]) o
fogo d n s a, carabina..

Ma, a neve, qu- havia ce,', 'ado, recomeçou. Durante o
dia 20 cahiu continuamente; na rnanhü de . O, consul­
tando o firmamento sombrio, dif'se Holley :

- Não seria exc ]lente id'a \'oItarmos ú no .'a pe­
quena aldeia ele FilJ ns? Poderão ainda, à vi.'ta de tantas
pro\'as, du\'iclar os nossos amigo, de qu lia cervos nas
montanhas Ro 'hosas?

Resolvemo. partil'.
GL'ande ovaçüo no' foi feita em Livingstone j e em

no :'ia aldeia, nosso regL'es 'o foi motivo paragranéles fes­
tejos. Philippe Young sentia-se humilhado, por Iuallto
já havia emprehendido.' 111 resultado a mesma excur, ão.

- Escolhi, certamente, uma e taçüo má, dizia eUe,
procurando consolar'- ·e.

Fizemos-lhe pre en te da mais hella cabeça de nossa
collecção. Yonng collo ou-a m seu qual'to. Com o pode­
1'0.'0 auxilio da irnaginacão, poderá 'empI'e SUl pôr que
foi ao tiro certeiro de '. ua. espingarda (1\le aquelJe cervo
cahiu entre as arvores gigantescas das montanJlas
Rochosa.

MAFtCELLo.

I
Imp. PAUL DUPONT,4, rue (lu Baulai (e!.) 500.10.07.
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~ o Supplemento de Modas da REVISTA MODERNA é UIl) resufpo ]Dep aI dos Ilwlbol'es
joruaes ele Moelas ele Paris. As ~10ssas a]Da eis leitora, télD aSSif!) a cel'teza ele e~1co~1trar !lo ~10 o
suppleo)e!lto tuelo o que a SUpl'e1lla elega1)cia ela Moela Parisie9se cria de IDais DO o de Il1ais bello.

I. - Vestido em tune bordado de
guipure. A saia com pouca cauda é
forrada de setim branco. O corpete, em
forma de blouse, é ornado d'um fichu de
guiptwe. Gravata de gaze de seda e fabot
de renda. Cintura de setim e manga em tulle bordado.

II. - Vestido em crepon de seda preta, em forma de blouse franzi~a na
cintura. Fichu do mesmo tecido, formando pregas nos hombros e guarneC1~o de
um pequeno folho. A gola e o P:t-pillolt do peito bordados a fais. MangasJustas

com punhos de renda.
III. - Vestido em tune bordado de branco sobre um fundo de seda côr de 1]]

rosa; corpete ajustado, cintura em crepe da China branca e franjada. Manga
justas com pequenos fockeys bordados. Punho e collarinho de renda.

Do jornal parisiense, le S.llon de la Mode



Do jornal parisiense" La Mode de Style ".

Veste-Blouse em veIludo preto ou de côr, apertada por

um cinto em coiro de Russia, com dois botões phantasia.

Guarniçâo de jais formando empiecement com franjas de jais
caindo na frente. Gola forrada de astrakan. Mangas justas,

laço de setim, atraz. na gola - A Veste-Blouse é for­

rada de setim,

Chapéo em feltro cinzento, ornado de uma draperie em

velludo de côr ou preto, fixada ao lado par uma fiveIla phan­

tasia - Pennas couteaux do lado direito.

..' ~

Do jornal parisiense" lVlode du ]01wnaL ".

Chapéo em drap verde ornado de uma
pluma d'abestruz branca - Veu em fina renda
branca - Boa de plumas de abestruz.

Manto para Menina de 6 annos (Frente e costas)
em panno azul marino, verde russo, etc. com duas pre­
gas adeante e duas pregas nas costas, ajustado dos lados
e peiti)ho bordado de trança de velludo preto. Ferrado
de ftanella escoceza.

Chapéo en feltro beige ornado de uma torsade e laço de
velludo azul marino e d'uma crMe plissée em tafeta furta_
côres azul cinzento. Aigrette branca.

Do jornal parisiense •• La Mode de StyLe ".
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Do jornal parisiense" La Mode de Style ".

Chapeu canotier en feltro vermelho, ornado

de coques de velludo glacé vermelho ou preto e
de plumas pretas.

Do jornal parisiense" La Mode du Journal " .

Manto para Menina de 6 annes (frente e costas)
- Em panno vieux rouge ou outras côres, com largas
pregas separadas por outras mais estreitas, e um em­
piécement cortado em ponta atraz e adeante e formaudo
dalmatica sobre os hombros - Mangas bordadas nos
punhos.

Chapeu em feltro cinzento, ornado de laços de fita
vermelha e de pennas pretas formando aigrettc.
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Do jornal parisiense" La Mode du ]ou1"Ilal ".
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Vestido de lã beige - Agaloade com um biez do

mesmo tecido - Blouse simples - Cintura em velludo

mordoré - O corpete e acolchetado, ao lado. invisi-

r;. *~* * *,3* ,3 * ~*~ * ,. ~* * * *~.,. -* *

velmente e aberto na frente em duas fendas sobre

fundo de velludo - Estas duas' fendas são guarne­

cidas de alamares de galão.



Toquedc
visita em vel~

ludo miroir

azul. drapé.

em volta e
ornada nde­
ante de duas
aZas de fai­

zâo.

Do jornal parisiense "L'Art et la Mode" .

Vestido em
,·elludo persa

castor guarni­
çào de Chan­

tilly preta. Man­

gas em pregas.

Vestido para
menina. Este
vestido é em
muselina sobre
fundo de tafeta
églantine ­
Cintura em se­
da da mesma
côr.

Chapeo
em feltro cas­
tor. levantado
ao lado sobre
choux de pclu­
cia azul tur·

quez8, drape­

fie de veIludo

casto" em tor­
no da copa.

I
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Rua Boudreau

PARIS

PRIMEIRA QUALIDADE

Preços reduzidos

EXPOSIÇÃO DE PRIMEIRA ORDEM

Mobilias ingle-zas
Aparadores

Estantes
Quartos de dormir

Gabipetes de Trabalho
:Mesas diversas

Poltronas
Sophás

Camas - Cortinas
Tape~es

POLTRONAS INGLEZAS

Poltrona modelo SHAFTESBURY rica e confol'tavel em marroquin, .
para bibliotbecas Clubs, e salos, de jantar. ,I.

Poltrona modelo WELLESLEY commoda, superior e confortavel, propria para salas
de jantar, bibliotbec3S e clube.

Poltronas

Paris

Cadeiras

de

Escriplorl0

em

todo o Mundo

Conversadeiras

Chaises-/ongues

celebres

, I' '~,t

, ---"'--_MOdalO de Aparador de superior fabricação ingJeJa

TOTTENHA::M COURT ROA"D

Londres

POLTRONAS INGLEZAS

Poltrona modelo PANSHANGER rica e conlortavel. em marroquin , para
931as de jantar, bibliotbeca. e Clubl.

ÇA8A fILIAL EM PARIS) F-UE J30UDREAU

MAPlE &elA
ACASA FlUA(. DE NIUS

Acha-se sítuada na rua Boudl'eau

Perto da Opera, no centro de Paris

MAPLE & elA

o llAIOR E8TABErJECnmNTO DE llOlEIS DO llUNDO
Com o capital de dois milhões e quinhentas mil libras

Expo ição permanente de
grande quantidade de moveis
inglcze,', todo. de primeira
oJ'dem e fabricados por

ogerente e pessoal da rasa
dePaL'i , terão o maior pra­
zer em fazer visi tal' esta expo­
sição, dando aoshlteressados
todas as informaç.ões neces­
sarias quanto à compra e
expeclicção do moveis que
se a ham em depo 'ito .

Executa-se com a maxima promptidão todas as ordens
recebidas


